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ce Dos Canhões Alemães! 

Ser da (ire SOPlA, 3 (A.N.) — (Pelo (principalmente pela 
Ícia. 

Contesta-se, também, uma 
j versão, seguiiílo a qual te- 

Radio-telegrafico do 
rlí! ) — Grande numero 

tropas alemãs já tem a 
' ao alcance dos seus 
anhpes. O Reich propoz á 

ec|a ,a alternativa de 
zor fa- 

. a ])az com a Italia ou 
Lrcr as conseqüências da 
atzkricaí" alemã. 

3 (T.O.) — As tro 
h 'í ateinãs que entram na 
.'"'fiaria isâo acolhidas, em 

das as partes, com entur 
(1(|'

S||to. Tanto nas cidades, 
. mo no caniQio, os destaca- 

"otos são recebidos com a 
•Uor cordialidade Era nu- 

, ®r<_«os .lugares os habitan- 
iii'focaram flores nos cin 

"es dos soldados. 

'"tigos 
«treita am-se de novo os 

laços da irmandade 
■ armais, existentes duran- 

" guerra mundial. Dis- 
-se, pela sma cordia- 

fas" a' as autoridades bulga- 
n,i HS cidades da campa- 
^'"ridades búlgaras deter- ,ram qnc uma companhia 

Em Sofia, as 
,a ""ercito prestasse home-' 

30 c'ie^e t'as ^orÇas 

tlci ̂HUM, 3 (T. o.) — O 
Btii Boris da RuJgaria diri- 

0 seguinte telegrama ao l. " si 
" ; 1 -JiSÍ 

"Com emoção agradeço 
s;

as, calidas 
^ilação, 

palavras 
em Por ocacsiao u, 
ct,
rldu da Bulgária no Pa 

de 
da 

Cto 'T», ■ Aripailile, o que sigm-. 
n novo laço de amiza- 

k nossos dois povos. 

tic, 
de 
Lkigual motivo rogo a S. ; Cl:' queira aceitar os sin 
'■tros ipor feu t Votos que ''^o li2 ueni pessoal e futuro le- 

do grande povo alemão". 
. ministro presidente ja- 

"es, Príncipe Konoyc, di- 
.o seguinte telegrama 
u ruehrer: 

dj,""", "Na ocasião da euti-a- 
krfa Julgaria no Pacto Tri 
s... e> permita-me expres- 
II. a S. Excia. minhas tc- 
^Sòes mais cordiais. Ao 

«nu temipü expresso nu- 
(|t
;' maior alegria pelo grau 

U./Xito da Alcjuanba nos 
cans". 

IjB sr. Fiioff, presidente da, 
li;,, llu> endereçou ao sr "Ucr  . ■ 
'"U; 

r» o seguinte telegra- 

m"" "No moinenU) em 

tais 

J 
que 

, ""dono o hospitaleiro 
„ s do grande Reich ale- 
IíHb' sBUo a necessidade de , Pressar ao Sr. Chanceler 
ly 1 mais vivo agradecimen-, 
i, t^ta cordial acoliiida que 
d - dispensou. Estou conven 

. k ,0 de que a entrada da 
Ib . í!ria no Puclü Xriparli- 

flriuara e estreitará ain- 

ria havido um contato ger- 
ímano-grego, a respeito do 
jconflito italo-grego. Limita- 
I se a tratar do ponto de vis- 
'(a fundamental alemão, o 
[ qual é determinado pela 
{aliança gennano-italiana, e 
o interesse da Alemanha por 
uma situação solida e jpaci-, 
fica no sudeste europeu, 

A respeito da visita do Mo 
nistro do Exterior inglês, 
sr. Anthony Eden, a Atenas, 
as esferas alemãs interessa- 
das receberam informações 
confidenciais sobre as pro- 
posições que o titular britâ- 
nico apresentou wu penjja 
apresentar ao governo he- 
leno. Dessas informações la 
rá uso adequado segundo a 
opinião das instâncias com- 
petentes e segundo aconse- 
lha a situação. 

A respeito das conjeturas 
feitas no extrangeiro sobre 
as palavras pronunciadas 
em Viena, pelo Ministro dos 
Exteriores, com as quais fez 
alusão a novas adesões ao 
Pacto Tripartite, declara>e 
em Berlim o seguinte; — 
"Se o Ministro dos Exterio- 
res expressou tal convicção 
todos aqueles que conhecem 
o sr. Von Ribbentrop sabem 
qtie não se trata de charla- 
tanices." 

Referindo-se a atitude tur- 
ca ante a nova situação nos 
Balcans, Berlim limita-se a 
citar declarações de circui- 
Jlos ícompetefiiteB,) os quais 
assinalam que o "leitmo- 
tif" da política exterior tur 
ca não é o interesse da In- 
glaterra, sinâo o da Tur- 
quia. 

Por emquanto é dificil sa 
ber-se até que ponto vão, 
no atuai problema da guer- 
ra, as obrigações da aliança 
anglo-turca. Referindo-se ás 
conversações que sahado ti- 
veram em Viena, o Fuehrer 
e o Ministro das Relações 
Exteriores do Reich cora o 
Ministro dos Exteriores da 
Italia, coi|j|c CJanp, decla- 
ra-se em circulas bem in- 
formados "que as mesmas 
giraram, de uma maneira na 
tur.al, era torno de questões 
praticas d a política d o 
pacto". Não se fornecem 
detalhes a respeito. 

ANGORA, 3 (A. N.) — 
Anuncia-se, sem confirma- 
ção, que os britânicos en- 
viarão aviões de bombar- 
deio imediatamente para ata 
our Varna e Tnstchuk, na 
Rulgaria. tín 
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500.000 TURCOS 

NA TRONTEUtA COM A BUIGARIA! 

üj, Jllais as relações amisto- 
UUe sempre existiram en 

« a Alemanha e a Rulga- 

ANGORA, 3 (A.N.) — As 
forças turcas ao laigo da 
fronteira entre a Turquia e 
a Rulgaria foram duplica- 
das hoje emquanto varias 
unidades motorizadas ale- 
mãs chegaram e estabelece- 
ram bases as quais se encon 
tram a menos de 150 quilô- 
metros de distancia do es- 
tratégico, estreit ) dos Dar- 

] ciaiielos. 
! Os viajantes procedentes 

da Rulgaria informaram que 
j as tropas ncianizadas ale- 
' mas encabeçadas por tan- 
j quês chegaram á fronteira 
[em Suelgrad. Fortes unida- 
! d es. turcas se encontram es- 
, (acionadas ao largo da fron- 
| teira e o seu total se calcu- 
( ia em 300.000 a 300.000 sol- 

dados bem armados e ades- 
trados. 

Informa-se que as primei- 
ras unidades alemãs que 
chegaram á fronteira consta- 
vam de destacamentos de 
motociclistas acompan|ipdos 
por vários tanques'. 

Nas esferas, políticas tur- 
cas expressa-se quasi unani 
memente que os alemães ini 

ciaram unga [campanha pa-' 
ra convencer aos turcos que 
a ocupação da Bulgária não 
constitue uma ameaça á 
Turquia. A esse respeito a 
embaixada alemã anunciou 
que um enviado especial 
chegou esta tarde em um 
aviâoale mão espacial a Es- 
tambul, ciendo-se que o di- 
to Tuncionario traz comuni- 

cações diplomáticas que se- 
rão apresentadas ao gover- 
no turco. 

A embaixada alemã des- 
mentiu os rumores que cir- 
cularam no estrangeiro se- 
gundo os quais esse enviado 
é o ministro de relações ex- 
teriores alemão Barão Joa- 
quim Von Ribbentrop ou ou- 
tro alto chefe alemão. 

PARTE HOJE 

o Coronel João Pereira 

Por iniciativa do Major Ari Pires, foi-lhe oferecida ontem expres- 

siva homenagem de despedida no Palace Hofei 
O salão de banquete do Pa- _ um cunho de assinalada di"tui , já aprenderam a admirar não 

' cão, valendo for ama encanta- só em virtude de seu cavalhei- 
dora c sig.iil icativa festa de j rismo e de seu tra+u ameno e 

ne|. contribuindo, desta ma- 
ta para o bem estar co- h ■ 

,ta, de nossos dois povos". 
BfcRUM. 3 (T.O-) — üs 

% ■ arios das esferas ofi- ,1 " berlipenses não escon 
jj " Une, da parle alemã, jul 
tai' 08 """nos acontecimcn (k Politicos nos Balcans, 

uina fase de niai jf im- 
l(j hnieia histórica para a 
Di'.!'<lr'a do continente euro- 
'ta e a creação de uma po- 
tt"' 1 ncxiniigiiavel das po- kf as do 

"'■deu, 

eixo em sua 
Pela reimplantação da 

»Uhf lesPeitl> "a Bulgária, 01 "lha-se em Berlim que 
te - País pequeno e valen- 
'(>D fc ^eio de fé, doemuen- i, com sua atuação sua 
^ ÜVaCão pela reorganiza- 
t0' due estão levando a eíei 

potências do "eixo", 
d,,r0"1 respeito aos detallxes "Os 
tas vf0,,d«!> germano itulga- 
tjf, ' Berlim limita-se a repe- 
ta, i? declarações do Minis 

Bfesidento búlgaro, e ao 
Jtanicado alemão. 

Berlim coptinna-se a 
S0ter peserva absoluta a 

'e'to da questão debatida 
""t imprensa extranMeir:i 

0 Reich não convidou, 

por emquanto... 

BERLIM, 3 (T.O.) — Wi- 
lhelmstras.se desmentiu ofi- 
cialmente as noticias dnTin 
lidas j.or periódicos eílran 

geiros, entre cies o "Afton- 
bladet", de Stocolmo, afir- 
mando que o governo do 
Reich havia convidado o 
príncipe regente, Pablo, da 
Iugoslávia, para unia visita 
a Alemanha nas próximas 
semanas. 

í) embaixador de Rog- 

sevelt volta para 

os EE. UU. 

MANILHA, 3 (A.N.) — O 
embaixador especial do Pre 
sidente Roosevelt, na China, 
Laughlin, continuará ama- 
nhã sua viagem para os EE. 
IJU., transportandoise num 
Clipper. 

Chegou domingo a esta ci 
dade, procedente de Clumg- 
king, via Hongkong. 

Negou-se ,a fazer declara- 
ções quaisquer sobre sua cs 
ladia de três semanas em 
Chnngkiníf- 

lace Hotel hesplendeceu on- 
tem á noite, com o Jerpe que 
ali teve lugar em honra ao emi 
nente Coronel João Pereira de 
Oliveira. O jantar foi pn mo- 
vido por iniciativa do sr. ma- 
jor Ari Pires, chgno Coman- 
dante do 13" fi. X. e contou 
com a adesão de figuras repre 
sentativas de nossa sociedade. 

Estiveram presentes, alem 
de muitas outras pessoas- o sr. 
Major Ari Pires, comandante 
do 13° R J ; o sr. Albcri Gui- 
marães, prefeito municipal da 
cidade; o dr. Heraclio Goires 
Filho, Juiz de Direito, sufcstitu 
to. da 1" Vara, e sua cxma. es- 
posa, D, Melma Loiola Gomes; 
o cap. José Guiomard Santos. 
Chefe da Con issão tiemarca- 
cadora d; Limites e sua exm11 

esposa, d. Lidia Guiomard San 
(os: o sr. major José St hleder, 
Delegado Regional de Policia, 
e sua exma. esposa, D. Her- 
minia Schledt-r; o Dr. Manuel 
Antcnio da Cunha Neto, Pro- 
motor Publico da Con.arca, e 
sua cxma. esposa, D. Sirene da 
Cunha Neto; o sr José Hoff- 
rr.ann. rlurh-.r do DIARiC DOS 
CAMPOS, o sr Cap A M~le- 
Jo Júnior da Comissão Demar 
caora de Limites, e so|i exma, 
eiposa, D. Inah Machado Me- 
telo; o ;ap O Palma Lima, 
do J30 R I.. o rr CJeto de 
Morais da Cesta, consagrado 

amizade entre civis e milita- 
res 

Falou, oferecendo a homena 
gem, o sr major Ari Pires. O 
ilustre comandante do 13"' K X. 
oficial culto, educação apnmu- 
rsaa. se hoi ve com ft licidacio 
em seu iniproviso, produzindo 
c-icquentc oração, no decorrer 
da qual exaltou as qua"dades 
de soldado e de cidadão do Co- 
ronel João Pereira de Oliveira, 
rendeu o seu- tributo de res- 
peito ás peregrinas qualidades 
de sua virtuesa esposa, a com- 
panheira dedicada dp militar 
ilustre, e concluiu por tecer 
um hino ao nobre e respcHa- 
vel casal. 

Falou, a seguir, o cor,spicuo 
homem de letras Cleto de Mo- 
rais da Costa, alto funcionaria 
iia Comissão de Limites, 

Cleto de Morais da Cesta, a 
quem todos em Ponta Grossa 

Gal Cnentlier 

Niedesíuelir 

Viajando pelo expi esso 
escritor patrício e da Comissão paulista, passa hoje por Pon 
Demarcadora de Limites: o sr. j., Grossa, com destino ao 
João Moreira Padrão, da Co 
missão Demarcadora de Limi- 
tes: o tte. Ellon Carvalho: a sta 
Ernani Airosa da Silva, a sta, 
Jussara Cavalheiro de Olivei- 
ra a sta. Célia Martinez Alves: 
o tte. Everaldo José da Silva; 
a sta, Maria Luiza Echleder; 
o sr. Américo Batista de Mo- 
rais; a exma. sra Neusa Oléas 
de Morais, o sr. Capitão Anas- 

vslado do Rio Grande do 
Sul, o general Guenlher N'é" 
(ienfuchr, unift (jm fií(('ras, 
mais brillianje^ dq Exerci- 
to alemão, c que hoje sorve 
pomo adido militar junto á 
Embaixada aleniá "o Bra- 
sil . 

O ilustre militar em upre- 

afavcl, como também pelas res 
plendc.ncias de seu talento, pro 
feriu a seguinte perorncão 

"A cidade vai ficar triste. 
Tudo parece concorrer para 

tornar mais sombrio o dia des- 
tinado ao nosso infinito adeus 
ao ilustre Cel João Pe-ema: a 
mão gelada do nevoado inver- 
no, em plena estação estivai, a 
titular sobre o seio verde da 
coxtlha; o céu obscurecido pe- 
lo lenço pardecendo das nu-' 
vens, como para vélar a pupi- 
la azuj do íirmamento, enfim, 
o lábio cristão, mistico e sen 
tido, a murmurar, no missal da 
tradição, as primei.-as preces 
do dia quaresma), — tudo em- 
presta. tudo parece espelhar a 
profunda magua de uma des- 
pedida! 

Honrosa é a encumbencia que 
me foi dada pelo grande matu 
tino do Estado do Paraná, DIA 
RIO DOS CAMPOS, de trazer 

I a palavra de despedida a aque- 
le que. nesta cidade, durante o 

{ ptriodo em que comandou o 
f rtorioso 13" Regimento, em 

Uvaranas. soube ser soldado e 
c idadão, conquistando, j ela lha 
nesa do trato dispensado a seus 
concidadãos, comunicai bidade 
« bondade de espirito, — o co- 
ração do povo da cid: de, do 
Município e. hoje, de todo o 
Estado do Paraná, quiçá, do 
Brasil, porque na egide do 
Estado Novo, desapare- 
ceram as bandeiras e as fron- 
teiras estaduais, restando as 
cin;as doa primeiras, o das sc- 
gundua o méra ficção geográ- 
fica, que ( ('deu logar, no Bra- 
sil, ao Brasil imerso unido e 
grandioso! 

Honrosa visita aos "Diário dos 

Campos" 

Esfiveram ontem em 

João Pereira e 

tacio Martinez, Delegado do Ç" chefiou a Missão Militar 
Governo do Paraguai junto á Alemã, na Argentina, onde 
Comissão Demarcadora de Li- -steve durante 4 anas, dis- 
mites, e sua exma. esposa, D. | tinguindo-se sempre pelas 
nr

Pn{nanR- de Mârt-inea: 6 0 te" suas qualidades dc cidadão nente Rogério Pais de rtouza , . ' , . 
Brasil e sua exma. esposa. D .1' <l(> soiaaao- 
Carmen Araújo de Pais Bra- ! A colonta gcrmanica em a 
sil. 

O insigne homenageado com- 
pareceu acompanhado dc sua 
digníssima esposa, D. Inah Pe- 
reira de Oliveira. 

O repasto caratc-risou-se por Niedenfuehr- 

nossa cidade pelos seus ele- 
mentos mais representalivos 
comparecerá á gare ferro- 
viária, afim de apresentar 
cumprimentos ao general 

Dupiamente honrosa é a en- 
cumbencia que me Jonde* ora 
o coração, porque ao grande 
matutino, — orgáo da impren- 
sa construtora, em boa hora 
transformada pelo Presidente 
Gctulio Vaigas em tribuna da 
Nação, — se associaram o po- 
vo e as autoridades dus Muni- 
cípios de: Ponta Grossa, Gua- 
rapuava, Prudentopolis, Irati, 
Londrina. Tihagi, ImbiUiva e 
Ipirarga, consoante cartfs e te 
tegramas recebidos. 

Honrosa ç (nc sabende a al- 
ma. pórque tenho a opurt.ini 

cContinua na 6a pagiria) 

Estiveram ontem á noite 
em visita ao DIÁRIO DOS 
CAMPOS os srs. Coronel 
João Pereira de Oliveira, 
Chefe do Estado Maior da 
i!.:l R.M-, e o Major Ari 
Pires, Comandante do 13.° 
R. 1- 

Os dois ilustres militares, 
dois valores exponenciais 
nas fileiras de nosso Exer- 
cito, foram recebidos pelo 
nosso diretor, com qtiem 
mantiveram agradavel pules 
Ira. 

O Cel. Joãr Pereira de 
Oliveira veiu 'nzc-Tioj o 
seu abraço de despedidas e 
agradecer-nos as referen- 

«■ 

nossa redação o cel. 

i major Ari Pires 
O Major. Ari Pires vei". 

A viagem de inspeção 

do "Almfe. Saldanha'5 

também, agradecer-nos as 
palavras carinij-síi.s com 
cpi.e, com justa razã i, lemos 
enaltecido a sua atuuçã) no 
seio de nossa sociedade, i.n ■ 
de ocupa lugar de marcado 
destaque, e frite do maior 
prestigio. 

Agradecemos aos precla- 
ros oficiais patrícios, dois 
valorosos amigos a quem 
DIÁRIO DOS CAMPOS mui- 
to preza, a honrosa visita e 
praz-nos renovar-lhes agora 
o oferecimento dt rossos 
prestimos de jornalistas mo- 
destos, mas que desejam sin- 
cerâmente servir ao.» magnos 
interesse da patwa por to- 
dos os meios possíveis. 

RIO, 3 (A. N.) — Conti- 
nua navegando para Talca- 
lutaivo, na costa do Chile, 
em cujo porto dará entrada 
na próxima qtiinta-feira, o 
uavio-escola "Almirante Sal 
danha". 

O veleiro leva a bordo 
uma turma de guardas-ma- 
rinha saida no ano passado 
da Escola Naval e obedece 
ao comando do capitão de 
fragata Antonio Alves da 
Cantara Júnior, 
seu abraço de despedidas e 
agradecer-nos as :e''cren 
cias — basta ".es justas — 
que temos feitos de .Mia ilus- 
tre pessoa. 
rias — bastante juistas —- 
que temos feito dc sua ilus- 
tro pessoa. i 

José Hofíniann 

0 Sumo Pontífice fez= 

se representar nos fu= 

nerais de Afonso XUI 

ROMA, 3 (A.N. > — Nos 
funerais (jç Afonso XIII; o 
Sumo Pontífice esteve re- 
presentado por Monsenhor 
Forgonceli Dica, que é nún- 
cio apostolico na Italia. Pa- 
ra o ato da representação foi 
aquele prelado investido da 
dignidade de ministro ex- 
traordinário- 

Para Curitiba, era aulo- 
roovel, segue hoje o sr. Jo- 
sé Hoffmann. O diretor ■ do 
DIÁRIO DOS CAMPOS te- 
rá curta demora na capital, 
onde vai tratar de ; íunlos 
do interesse de nossa lolha, 
pois, já quinta-feira, deverá 
estar em Guarapuava, visio 
como tem combinado com o 
ilustre governador daquele 
comarca, Dr. Mario Camar- 
go, de percorrer em sua 
companhia todos os distritos, 
do aludido Município. 

O Dr. M a r i o C a- 
margo, no afan patriótico de 
reanimar todas as fc> tes do 
riqueza de Cuarapuavi, vai, 
pessoalmente, consoaàte já 
anunciamos, levar o seu in- 
çenüvo e a sua exortação 
aos criadores no sentido de 
ser a exposição que ali terá 
lugar em abril proxúno co- 
roada de pleno êxito, e nes- 
sas excursões o acompanha- 
rá o proprietário do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS" o jor- 
nal que se interessa por to- 
dos o s empreendimentos; 
ir.eritorios como são aque- 
les esposados polo conspi- 
cuo edil guarapuavano. 

Grande Aconteciment 

.47 f!l t 
■r W, eselá «Mude i LIOUIDAHO REIiMPAGO da velerana CASA IDFAl 

i y : ,v w ."f 

0 POVO capacifüihse da realidade dos preços escandalisantes. TUDO, tudo por quasi nada. CALÇf.DOS para cavalheiros, os tipos mm nocíernos. com a re^ 

durão de 25 a 30 or; CHAPÉUS para homens, artigo de luxo, modernissimos, de fina lebre, de^SOSOGO por 325000: GALOCHAS pesislentes, para homens, 

marca "'Hever" a '155000: B0NETS de pelica de 145000 por 9S000; CALÇADOS para Senhoras c Senhoritas, Luiz XV e Mexicanos, a 105000 e 155000* em 

jtodas as cores: CALÇADIHH0S para crianças "Polar de luxo a 85000 e mais 2.000 pares de CHINELOS de feií.o e de veludo em vários tipos e cores diver 

sas por preços de PASMARIÍf — CHAMAMOS a atenção dos Srs. Comerciantes da cidade do interior para a remataçãc dos lotes em liquidação de CALÇA- 

•DOS e CHAPÉUS por preços dc verdadeira oca<ião, —• FAÇAM uma visita ás exposições da veterana CASA IDEAL, para certificarei^se da mais honesta LL 

QUIDACA0 jamais vista em Ponta Grossa. — Todos á veterana CASA IDEAL: AVENIDA VICENTE MACHADO N. 27 — Todos á CASA IDEAL!! 

N. B. — Por motivo de demolição do prédio, vende-se os moveis e demais trioensilios da Casa. 
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Modemlse Seu Aplomb 

vestindo-sí 110 Rocha. Rocha é o alfaiate p dá 'ill - Rua 15 de Ncy., 11 (Em frente ao Daminhal 
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Ser feliz 

R' tão bom a gente ser 
feliz! 

E é tão fácil! E', .sim, mui 
to fácil! 

Basta encarar a vida tal 
qual ela é. Basta fazer-lhe 
umas tais concessões. Basta 
ser ura pouco otimista e con 
formar-se com revezes ine- 
vitáveis, procurando tirar, 
cias pequenas denotas, ele- 
mentos para as grandes vi- 
tórias. 

Basta pensar que esfa vi- 
da que vivemos é um ponto 
e um momento dentro dos 
infinitos espaços e do tem- 
po. E lembrar, sempre, que 
os saciificios e os sofrimen- 
tos, no mais das vezes, não 
dur.am sinão umb parcela 
insignificante dessa mestma 
viiia e precedem, sempre, 
instantes de felicidade- 

E' tão fácil a felicidade! 
Basta querer .ser feliz! Mas, 
querer, como quem sabe 
querer! 

Jô 

NOIVADO 
Contratou casamento nes- 

ta cidade a gentil senhori- 
nha Maria joaquina, filhe 
dileta do sr. Waldomiro 
Proença e de sua exma. se- 
nhora, com o distinto cava- 
lheiro sr- Osvvaldo Luiz Gi- 
raldi, filho do: sr. Affon^o 
Giraidi, pertencente a socie 
dade da adiantada cidade 
paulista de Campinas. 

AO 00MERCI0 EM 

GERAL 
BüMAGUEIRA SA', em- 

presário de Luz e Força de 
Malet, avisa ao Comercio 
ilesta praça e demais do 
Estado, que pretendendo 
mudar-se da cidade de Ma- 
let, convida a quem se jul- 
gar iseu credor a apresentar 
os documentas que provem 
essa qualidade no prazo de 
(30) trinta dias a contar 
desta data. 

Malet, "5 de Fevereiro de 
194.. 

Romagueíra Sá 

NATALICIOIS 

FAZEM ANOS HO.IE: 
A menina: 

— Selma, filha do sr. 
vencio Costa Cmiz. 
O menino: 

— Osiris, filho do sr. 
mundo Kruger. 
O jovem: 

— Augusto, filho do sr. 
Augusto Oliveira! Sobrinho, 
residente em Reserva. 

.Tu- 

Ed 

"Ceus de Safira e Va- 

les de Esmeralda" 

O Paraná Literário vem 
de .ser, ha pouco tempo, sira 
gelamente enriquecido com 
a saida á publicidade de 
"Céus de safira e vales de 

VIAJANTES 

— Acha-se na cidade, o 
sr. Felipe Arruda, acredita- 
do comerciante em Lagea- 
do, Município de Ipiranüa, 
onde é assinante do DtA- 
Bl() DOS CAMPOS. 

Dr. José C. Figueiredo 
— De regresso da capital 

do Estado, encontra-se nova- 
mente entre nós, o acatado 
causídico, Dr. Josié Carlos 
Figueiredo, figura de realce 
nos meios educacionais e co- 
ciais da cidade. 

Adalberto C. de Araújo 
— Regressou ante-ontem 

de sua viagem ao Prata o 
sr. Adalberto Carvalho de 
Araújo, abastado industrial 

esmeraw. iSSSSTXW.^JÍ 

Ovos Leghorn 

BRANCA DE RAÇA 
Para V: cnbação a 10$00ü a duria — Vende-se na 

"GRANJA AH1PA", Fazenda Salomão Guclmann, em 
Desvio R:bas. . ... 

NOTA; a venda de ovo s para incubaçao inicia-se 
em lü do corrente. 

de poesias da 
nhecida poetisa Mare Ca- 
margo. Dotada de talento e 
de fina sensibilidade na ar- 
te que conasgrou Olavo Bi- 
lac, Gastdo Alves e tantos 
outros, com esse seu volu- 
me de versos, qtie mais po- 
de-se qualificar como o reli 
cario de exaltações emoti- 
vas pelo bem e pelo beo, 
Mary Cacargo vei aumen- 
tar assim, o seu já inionta- 
vel numero de leitores con- 
quistados atravez das suas 
excelentes produções poéti- 
cas divulgadas pela impren- 
sa da caital e de nossa ci- 
dade. 

Honrando-nos com o ofe- 
recimento de um exemplar 
de "Céus de safira e vale 
de esmeralda", muito nos 
cativou sua autora. A ela, 
os nossos agradecimentos e 

' Vs nossas congratulações. 
| „  

Vende-se 

Uma ótima casa de mate- 
rial, situada em rua calçada 
própria para residência fa- 
miliar localisada á rua Teo- 
doro Rosas, 110. 

Tratar com o proprietário 
na mesma rua n0 112. 

Isos círculos sociais. 
) O sr. Adalberto Carvalho 
j de Araújo é um dos elemen- 
tos que mais têm trabalba- 

j do pelo reerguimento da in- 
dustria ervateira no Para- 
ná, tendo, nesse sentido, 
prestado assinalados servi- 
ços á economia estadual. O 
seu modelar e importante es 
tabeleeimento industrial, a 
Ervateria Pontagrüssense, 
temUe constituído em ver- 
dadeiro e valioso pregoiro 
nas republicas visinhas de 
nossa "ilex". 

Ao acatado industrial, um 
dos bons amigos de nossa 
folha, DIÁRIO DOS CAMPOS 
apresenta os seus cumpri- 
menfos e os seus votos de 
boas vindas. 

FERIDAS? GOLPES? 
QUEIMADURAS ? 

Balsamo Garbazza 

E' o Assistente Caseiro Infalível! 

As Mies previdentes não deixam de ter em sen Lar 
o remédio indispensável para o momento impre- 
visto ! 

Ter o Balsamo GARBAZZA em sua casa, 
é ter o socorro imediato para qualquer Ferimento ou 
Queimadura. E' o Socorro Providenciai! BALSAMÜ 
GAKBAZZA ! 

K* UM PEOOUTO DO LABORATOKIO "SIAN" 

venda era todas as OrogariM e FarmaolM 
DISTRIBUIDORES 

ARAÚJO FREITAS & CIA. 
RIO 

BODAS DE PRATA 

Completou hoje 25 anos 
de consorcio, o eistimado ci- 
dadão, sr. Antonio Qua- 
dros, do comercio desta pra 
ça, e sua exma. esposa do- 
na Angelina Tararano Qua- 
dros. 

Por este ausipicioso acon- 
tecimento, o hcmquisto ca- 
sal deverá iser muito felici- 
tado. 11 •.! jjj 

Filosofia de Diogenes 
Diogenes disse, e muito 

bem, que o único meio de 
conquistar a liberdade é es- 
tar pronto para a morte. O 
mesmo Diogenes escreveu ao 
Rei dos Persas: "Ser-te-á 
mais fácil governar os pei- 
xes que submeter os ate- 
nienses à escravidão; um 
peixe viverá mais tempo fo- 
ra dagua qbe um ateniense 
na escravidão- 

Ubiratan C. Oliveira 

Pela rodovia, rumo á Por- 
to Alegre, segue boje, jnnta- 
mente com seus digníssimos 
pães, o distinto jovem Ubi- 
ratan C- Oliveira, filho do 
preclaro coronel João Pe- 
reira de Oliveira, DD. Che- 
fe do Estado Maior da 3.a 

Região Militar e de sua 
exma. esposa dona Tná Ca- 
valheiro de Oliveira. Ante 
a precariedade de tempo que 
o impossibilita dc despedir- 
se pessoalmente, como é do 
seu desejo, dos seus nume- 
rosos amigos, o estimado 
viajante despede-sé, por in- 

, termedio das nossas colu- 
nas, assim como, muito cor 
dial c sinceramente agrade- 
ce ás benovolais atenções do 
que foi alvo duranjtc a sua 
grata estadia em nossa ci- 
dade. 

Por nossa vez, agradece- 
mos-Ihe a atenciosa visita 
com que nos honrou, augu- 
rando-lhe feliz regresso aos 
pagos gaúchos. 

dr.IíõmíêuTrêstes 

MATAR 

Cirurgião-Denliída 
Formado pela Universidade 
de São Paulo. — Clinica 
Cirurgia dos dentes e região 
paradentaria. Av. Dr. Vi- 

cente Machado, 45, 

ALMOÇO INTIMO 

Domingo ultimo, em sua re 
sldencia, o si. Manuel Nejm, 
acreditado comerciante des- 
ta praça, ofereceu um lauto 
almoço ao sr. major José 
Sçbledcr, ilustre Delegado 
Regional de Policia, ao sr. 
José Hoffmann, diretor do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, c ao 
sr. João Moreira Padrão, 
funcionário da Comissão de 
Limites- 

O sr. Manuel Nejm e sua 
exma. esposa, dona Rosa 
Nejm, foram incansáveis em 
cumular de gentilezas aos 
seus homenageados. O repas 
to, sempre cercado da maior 
cordialidade e distinção, foi 
opiparo. Não faltou o quibe, 
feito pelas mãos babeis do 
proprio ainfierião, e tido, 
com bastante acerto, como 
padrão dos bons pratos do 
oriente, por sinal bastante 
apreciado pelo gastronomo 
Paibão... 

Ao distinto casal Nejm, 
DIÁRIO DOS CAMPOS agra- 
dece, em nome de seu dire- 
tor e nos dos srs. major Jo 
sé Scbleder e João Moreira 
Padrão, as gentilezas que 
prodigalisaram no almoço 
de domingo ultimo. 

PROTETICO 
Precisa-se dc um com ur- 

gência. Tratar: rua Gene- 
ral Carneiro n0 35- 
 o  

Danificado um grande 

navio alemão 

LONDRES, 3 (A.N.) — 
Urgente — O Ministério da 
Aviação informa que, duran- 
te os raids efetuados á noi- 
te, contra Brest, pelas forças 
aéreas inglesas, foi danifica- 
do o cruzador alemão do 10 
mil toneladas "Admirai Hip- 
per". 

Temor pela possível íalta de 

matérias primas 

Os Estados Unidos preparam=se para essa 

eventu alidade 
ra que utilizem substituto5 

de tungsteno, como inolb'" 
WASHINGTON, 3 (A- N.) 

— As autoridades encarre- 
gadas da defesa dos Estados 
Unidos revelaram a uma a- 
gencia telegrafica que os té 
cnicos do governo investi- 
gam todos os recursos possi 
veis que possam tirar de ma- 
térias primas importantes 
do hemisfério ocidental, so- 
bretudo minerais, como tun- 
gsteno, cobre e estanbo, pa- 
ra assegurar suficientes abas 
tocimentos das ditas maté- 
rias, constantes do progra- 
ma de defesa- 

A situação mundial, cada 
vez mais critica, especial- 
mente no extremo oriente, 
faz temer, pelo menos, que 
se interrompa .a «nbministra 
ção dos produtos mais im- 
portantes. Esse temor se re- 
flete em um pedido feito aos 
fabricantes de tungsteno, pa 

no, por temor de que os 
poneses cortem a rodovia d 
Birmania e, assim, iuF^' 
rompam o fornecimento ua 
quele mineral via China, 9l ; 
é o principal produtor des 
se metal- 

As autoridades manif®5 

tam que, se forem interronr 
pidas as remessas chinesas, 
os Estados Unidos se .ver^, 
na çontigencia de dispQ; 
der os recursos do hemis1 

rio ocidental, que se ca 
culam bastantes para c0" 
as necessidades militares 
gentes. •(, 

A esse respeito, um 'u.nt . 
nario declarou o seguiu ; 
"Ois produtos latino-anie . 
canos, sobretudo a Argen 
na e Bolívia, podem ?d<' 0. 
rir grande importância 

Dr. J. Severino Pereira Raaosl 

ADVOGADO 

R. Gen. Carneiro, 29. Fone. 526. PÍ Grossa | 

DR. MILTON LOPES 

Medico 

Comunica seus amigos e 
clientes, que acaba dc trans 
ferir a sua residência e con 
sultorio á Av. Dr. Vicente 
Machado, (altos da Loja 
Americana), edifício Gabriel 
Bacila, entrada pela rua 
SanfAna n0 89, obedecendo 
o seguinte horário: das 14 
ás 17 horas. 

Os créditos búlgaros 

serão bloqueados nos 

EE. UU. 

WASHLNTON, 3 (A. N.) 
— O secretario de Estado, 
sr. Cordell Hull, decarou 
que foi recomendado ao De- 
partamento do Tesouro que 
bloqueie os créditos búlga- 
ros existentes nos Estados 
Unidos. i 

O Verão *■ T ^ l 

Produz Reumatismo. 0 Sangue é a Vtóa. W 

gue o Sangue de preferencia ao Estomag0' 

inofensivo ás Cranças. Agradável como l^ot 

ELIXIR 914 

for- 
Siíilis e Reumatismo no Exercito e na Marinha e 

mula damos a conhecer Par?. | uini> 

Foi consagrado com a oficialização do seu uso 

HÃO fAÇA ISSO! com confiança. O ELIXIR 914 ^ j,.;,,, 
das grandes descobertas Brasu ^ 
porque entra na sua composiça0- ^ 
saparrilha. Cipó Cravo, Çipo ^ je 

JA EXISTE O 

ELIXIR dU 

Caroba, Nogueira, Samambaia, Vpo- 
Perdiz e plantas de alto Poaer ,tirna3 
rativo e tonico. As duas u' 
curam até feridas de carater je 
roso e feridas em geral. (Tratao 
Botanica Dr. M. Pena). dc 

E' pois o ELIXIR 914 o único ig. 
purativo que se deve usar P^T r a 

"b -ai3 enças do sangue, para comL ^ 
Sifilis e o Reumatismo. O SANGUE é a vida. Torna-» ^p. 
necessário purgar o sangue que o estomago. Não produz.etC 
ções, não ataca os dentes nem o estomago porque nao 
iodureto. „nnteOí10 

VIDROS DUPLOS — Já «e encontram â venda .c vjdr0' 
o dobro do liquido e custando menos 20% que dois 
oeauenos. 

AINDA ESTE 

Renascença eoVENTOIEVOUS 

0 CINE LÍDER DA CIDADE 

'HOJE — 3a feira, março 4, 1941 — HOJE 
jéVs-S horas. — Platéia 2$íK>0 — 1|2, Fstud., cr. 1|000 

í0 ii-Ü ''f.2* - '•» . A.è?. . I 
Complemento Nacional PW**'  
2o — PUNHOS DE FERRO — Trailer. 
'i° ) 

REBECA 

A mulher inesquecível 
' O filme que recebeu o f prêmio de 1940! Um ver- 
kdadeiro gigante da UNITED, com LAURENCE OLIVER 
'c- .10AN FONTAINE. ; 

NO PA; Cônisiderando qtiie o filme tem 10 partes, es- 
Fte programa é duplo. 

SABADO — Programa Iripl descando-se: 

Emboscada sinistra 

Far-West inédito da se rie "SELO DE OURO", com 
a valente cavaleiro TOM T YLER. 

Qoeni mal anda, mal acaba... 

Um grande filme da NOVA UNIVERSAL, com W C 
flELUS, Edgar Bergen com o seu maravilhoso boneto Char 

lie Mac Carthy, e a linda Co nslance Mor/t 
OH! AGORA SIM! o maior patusco do cinema apare- 

ce mais engraçado do que nu t ca mima comedia que faz rir 
a valer! 

0 BEZ0UR0 VERDE 

Domingo, em 2 sessõe s, o imenso 

WALLACE BEERY 
secundado por LEO CARRI LLO. M A R J GRIE RAM- 
BEAU, ANN BAXTER e DOUGLAS FOWLEY, no em- 
polgante drama da METRO. i 

Punhos de Ferro 

(20 mule team) 

O gigante da expressão vivendo um papel viril e ex 
traordinario, numa sensacio nal historia de aventuras! 

POR ESTES DIAS: 

Ufa Jornal 

Com reportagem da • 
ra- 

Nrs. 473, 474, 475, 476 e 

UMA CONC€PÇAO MARAVILHOSA / o 

S 

y í 
i CP 

m A LI D A > 

I 
/ 

Mm. UORNAÍ UFA A5€ 
COM A8 ULTIMAS 
VISTAS OA ÚUERRA 

ITALFILM 
\ iA 

SS Este filme não será repeti- 
do em matinée 

Uma das mais brilhantes 
produções do Consorcio ci- 
nematográfico Italo-Germa- 

nicof Um filme monumental! 
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Notas & 

Comentários 

Jusia homenagem 

ao Prefeito de Iratí 
A população da progres- 

'sta cidade de Irati inaugu- 
r8rá dentro de poucos dias, 
Mina artística placa comemo- 
"jiva do calçamento a pa- 

l'a'elepipedo, da primeira 
luadra da principal artéria 
8 mesma cidade. Por esta 
casião será prestada uma 

^"Pressiva homenagem ao 
■ e,i atual prefeito, o tte. Ma- 
""el Amaral, que conseguiu 
"rnar uma palpitante reali- 
3 c. o velho sonho dos ira- 
«■nses, de ter as ruas de" 

•H,?. i Clt'aíle revestidas com 
"•ento1 mo<'a''^a<'e d® calça- 

' *(111 

con t,u.en, tem acompanhado interesse o incessunte | 
nâ?>rreSS

Ji
0 *,e todo 0 Estado, 

tlcsn f>
1

e,. de ^eito' passar { aospercebida a notável atua- 
(i ,0 r>C'Uí .ycm tendo á frente .Prefc.tnra de Irati, o te- 
iii,a "e '^anoe' Amaral, que 

■ser" favoT algum, ser 
"nsiderado como o embele- 

cidad oaiuela progressista 
Além do calçamento mo- 

"no com que contará, ago- 
?■ a principal rua de Ira- 

dà JI1,tr.as ruas ser»o maça-" "amizadas, o que influirá 
^andemente para melhorar 

seu aspecto urbanístico. 
A homenagem projetada 

j? ,0 incansável governa- 
or daquela prospera comu- 

13 e, portanto, das mais jus- 
e merecidas e valerá por 

ma perfeita consagração 
«os perseverantes esforços 
1° distinto militar que tem 
ado á nobre causa de bem 

5 f 0? negocies públicos 
e Irati, toda a sua inteli- 
Ccia, toda a sua capacida- 

de trabalho e todas as 
•''ias energias. i 

Alem do mais, o gesto si- 
Rlifica o reconhecimento de 
•odos os municipes, que, 
ante os incontáveis benefi- 
cios que têm recebido da 
«uai administração, sentem- 
8e á vontade para tentemu- 
nnar,^ publicamente e d« 
"laneira imorredoura, a sua 
Sratidà » a quem tanto tem 
.rabaIbado pela salvaguar- 

da de seus interesses. 
DIÁRIO DOS CAMPOS, 

lie tem prociado refletir 
em suas colunas com o des- 
taque merecido, a profícua 
administração do tte. Ma- 
noel G. do Amaral, por 
Ittem nutre profunda e sin-' 
cera admiração, associa-se 
a homenagem que lhe será 
brestada, reafirmando, aqui, 
"8 seus propositos de conti- 
nuar emprestando ao ilustre 
lircfeito toda a colaboração 
que estiver a seu alcance. 

!1 
Vão ser ampara- 

dos os emprega- 

dos domésticos 

nhuma casa de família sem 
que se apresente munido de 
caderneta profissional, que, 
por sua vez, não será forne- 
cida sem que o interessado 
exiba atestado de honestida- 
de fornecido por duas pes- 
soas idôneas, atestado de 
conduta, fornecido pela po- 
licia e atestauo médico de 
que o portador é indivíduo 
absolutamente -saudável. 

São comuns os casos de 
domésticos que penetram 
num lar insinuando miséria, 
mas intenção única é a do 
roubo e até mesmo a do as 
sassinio; existem também os 
que, atacados de moléstias 
contagiosas, não raro, con- 
seguiam empregos como cozi 
nheiras, copeiras, arruma- 
deiras, pagens e amas. 

O Instituto, agora, vem 
pôr (ermo áquélas irregula- 
ridades das quais decorriam 
sérios perigos para a socie- 
dade 

Digno dos maiores enjpo- 
mios i, pois, como se vê, o 
nove ato do sr presidente 
da Republica. 

A próxima visita dos cestobolis- 

tas bandeirantes 

Chegará sexta feira a embaixada da Associa 

ção Sorocabana de Cestobol 

A creação do Instituto de 
Pensões e Aposentadorias 
l'ara os domésticos de todo 
<> Brasil, é, por sem duvida, 
Um beneficio que o exmo. 
8r. Dr. Getulio Vargas vem 
«juntar á já enorme baga- 
gem de serviços prestados á; 
coletividade brasileira. 
_Cremos mesmo que a crea- 

íão do referido orgão ampa- 
cador dos domésticos foi, 
senão o maior, um dos maio- 
ces benefícios que o chefe d» 
Nação já prestou aos brasi- 
leiros. ( 

Até aqui, para não se fa- 
lar de outros modestos ope- 
rários, citemos o caso das 
cozinheiras, das pagens, etc. 
ás vêses dedicadissimas e 
que após 8, 10 e até 20 anos 
de trabalhos numa casa de 
família, atingindo a velhice 
eram jogadas á rua « tinham 
que se dedicar á mendicân- 
cia, para terem o que co- 
"icr. 1 

O Instituto vem lhes ser- 
vir de amparo. 

E «e não bastasse só isso, 
para que pu/.eSBcmos em 
destaque a sabia medida do 
Governo da R-djHiblica, te- 
ntos a outra face da questão, 
de não menor Importância. 

O decreto croando aquele 
orgão estabelece que o can- 
didato a serviços domésticos 
não pôde ser aceito em ne- 

Agencfas 

de Correios 
A proposito da regularida- 

de com que se executa o ser 
viço postal no Interior do 
Estado, tecemos, ha dias, um 
comentário em que puzemos 
de manifesto a nossa condi- 
ção de natural controlador 
da maneira por que se por- • 
iam os agentes disseminados I 
pelo nosso "hinterland". 1 

Dada a avultada divulgação | 
de nosso jornal, sabemos 
perfeitamente onde o serviço j 
de distribuição é bem reali- I 
zado e quais os lugares em 
que o mesmo deixa a dese- 
jitr. 

Hoje, por exemplo, temos 
a registar uma reclamação 
do nosso assinante Caetano 
Salvatori, proprietário do 
conhecido "Hotel Salvador", 
de Jaguariaíva. Alega o mes 
mo que é muito irregular a 
entrega do jornal naquela 
localidade, o que causa, co- 
mo ó natural, enorme con- 
trariedade aos nossos inú- 
meros leitores. 

O jornal é remetido daqui 
com a maxima regularidade. 
Ha bem pouco tempo, no 
afan de melhorar os nossos 
serviços, adquirimos uma 
custosa maquina de expedi- 
ção, o que evita possíveis 
lapsos nos endereços dos 
assinantes. Assim é que é fá- 
cil inferir que a responsabi- 
lidade da anomalia apontada 
só pode caber a agencia 
postal de Jaguariaíva, razão 
pela qual pedimosi encareci- 
damente ao sr. Agente da- 
quela cidade que tome as 
providencias que se fazem 
necessárias para que seja 
o assunto solucionado da 
melhor maneira possível. O 
que pedimos é quasi nada e 
por isso mesmo estamos cer 
tos que seremos prontamen- 
te atendidos. 

Faltam poucos/ (fias para 
Ponta Grossa assistir ao 
maior acontecimento de sua 
historia cestobolistica. 

Na próxima sexta-feira .a- 
riui chegará a delegação da 
Associação Sorocabana de 
Cestobol, que, por iniciativa 
do valoroso Guarani, reali- 
zará entre nós uma interes- 
sante temporada do salutar 
esporte da bola ao cesto, 
uUe, ultimamente, tomou no- 
tável incremento na cidade, 
conquistando numerosos a- 
dciptos entre a mocidade 
ponlagfdsscnse- 

Em torno da exibição dos 
brilhantes representantes do 
ceslobol sorocabano reina o 
maior entusiasmo nos cir- 
culofi desportivos citadinos, 
podendojse assegurar, desde 
já, que a elogiavel iniciativa 
do Bugre será coroada de 
absoluto exito. 

Ao que fomos informados, 
a Diretoria do Guarani tem 
fircparado um magnífico pro 
grama a ser executado du- 
rante a permanência cm nos 
sa cidade dos distintos re- 
presentantes paulistas, pro 
porcionando-lhcs, assim, uma 
agradavel estada na Prince- 
za dos Campos. 

Os Jogos 
Conforme temos noticia- 

do, todos as jogos da tem- 
porada, serão realizados á 
noite, na cancha iluminada 
do Guarani, qne passou por 
ótima reforma. 

O primeiro jogo será rea- 
lizado sabado, á noite, sen- 
do adversário (|os paulistas 

a magnífico "five" do Grê- 
mio dos Sub-Tcnenfes e Sar 
gentos. 

j Para o segundo cotejo, a 
.ser realizado domingo, o 
Guarani ainda não recebeu 
resposta definitiva do "Cori- 

, fiba" se enviará ou não a sua 
representação. Em caso ne- 
gativo. um combinado da 
Eiga Pontagrossense de Bo- 
la ao Gesto será o competi- 
dor dos visitantes, 

j Segunda-feira haverá des- 
, causo para os rapazes de So 
rocaba, realizando-sc, então, 

| no dia seguinte a Ultima 
partida da temporada con- 
Ira o "quinteto" do clube 
promotor da excursão. 
A Arbitragem Das Partidas 

Todas as partidas serão 
arbitradas pop1 um juiz <'M- 
tegorisado da Federação Pau 
lista de Bola ao Gesto, que 
virá acompanhando a embai 
xada. 

A Chefia Da Delegação 
Sorocabana 

A Diretoria de Esportes 
j de São Paulo, chefiada pelo 
brilhante oficial do nosso 
Exercito, capitão Silvio Ma- 
galhães Padilha, querendo 
significar a consideração 
que dispensou á louvável ini 
ciativa do Guarani, promo- 
vendo esta temporada de 
intercâmbio esportivo entre 

. São Paulo e o Paraná, deter 
' minou que a Delegação So- 
' rocabana viesse chefiada 
, por um membro da Comis- 
são Municipal de Esportes, 
da adiantada comunidade 
paulista • 

ESPORTES 

Duas horas durou o encontro 

íutebolistico de domingo 

DHícíl vitoria do campeão pontagrossense 

sobre o Guarani, de Cachoeirinha 
nmo n nm ovrvc? <-» oc Illinnríim Qivcim oim-lo 

Poroue a luta continua 

i.Alexandre Konder 

R00SEVELT ESTA 

ADOENTADO 

WASHINGTON, 3 (A. N.) 
—• 0 presidente Roosevelt 
não poude hoje proceder aa 
seu costumeiro despacho, 
devido a forte resfriado, de 
que está atacado ha mais de 
três dias. 

"SO' E BOM O QUE 
B' NOSSO / 

Oontiphainos é a me> 

íhor pasta dentifricia. 

Peitoral de Angico Pelolense 

O sr. João Pedro de L«mdro. dono do acreditado reirtau- 
fante no caslno. escreve- 

Praia de bi -ihos — CaslBO. _ . . 
limo. Sr íduardo C. Sequeira — Pelotas. 

T^e loffta co^ecimento que. acon- a meus ttmos ^ caaoa de 
tosae, roquldfio, etc., o mara/vflhoso preparado PEITORAL DE 
a wí mvNSE colbcndo sempre otimos resultâdos. 
siffito pelo «ito obtwa c^pro o dever de fellcltar-vo. 
Statefé concepção desse preparado. ^ 
crevome com alto apreço, amigo e obrigado JOÃO PEDRO 
LEA££flSno este atestado. Dr. E. U Ferreira de Araújo. - 
(Firma reconhecida). . , .. __ lonjl 

PEirORlL de Aiaico pelotense 
 0A A PARTE 

i RATO RIO DO 

JOHN BULL perdeu defi- 
nitivamente a "chance" nos 
Balcans com a assinatura do 
acordo turco-bulgaro. Isto 
mostra que Von Papen não 
predeu, como de habito, o 
seu latim junto aos homens 
de Ankara. Desde segunda- 
feira que os nossos amigos 
ingleses ri e/Vem ter con-fpire- 
erwlido qtie já agora não 
existe em toda a Europa 
um cantinho de terra siquer 
para a continuação das suas 
intrigas. A Grécia ao que 
parece, foi o ultimo "otá- 
rio" ... 

Apesar de todas esses re- 
vezes, a guerra continuará 
porefue assim quar a Dow- 
ning Street, E continuará 
até qáie uma das ilhas não 
possam mais resistir, para 
proseguir comicamente em 
qualquer ponlo da terra. Na 
Canadá ou na Nova Zeelan- 
dia. Essa insistência inglesa 
numa lula que já está mais 
do que condenada para a 
Grã Bretanha, lembra-se um 
trecho do volume 20(1 dos 
"Debates" da Gamara dos 
Comuns britânica. Lá está 
escrito o seguinte: 

'''No dia 8 de Novembro 
de 1037 o deputado Galla- 
chcr contor á Gamara dos 
Comuns esta historia: 

Dois garotas engalfinha- 
ram-se, no meio da ma, O 
pae de um gritou para o fi- 
lho que cessasse a luta e 
tornasse á casa. 

—• Eu não |posso, iporqw 
esse tipo ofendeu a minha 
religião, respondeu o peque- 
no. 

E a briga continuou com 
evidente desvantagem para 
fsto- Alarmado, o progeni- 
or ordenou-lhe novamente 

que desistisse da peleja. 
Não posso, pae, pois ele in- 
smltou a minha n.neionalida- 
dc- E os bofetões prosegui- 
ram, cada vez mais violen- 
tos. 

Vendo que o filho perdia 
a olhos vistos, o bom ho- 
mem gritou-lhe pela terceira 
vez que abandonasse a are- 
na. Embora caido e san- 
grando o pequeno ainda te- 
ve forças para responder: 

— Impossível! Trata-se de 
um "penny"... 

A historia narrada ante a 
Gamara dos Comuns pelo de 
putado Gallacher é bem um 
retrato fiél da plutocracia. 
Prefere-se morrer a perder 
um pedaço de ouro, a mira- 
gem do lucro, a cocaína de 
uma renda comoda. 

Não foi por certo exagera 
do Middleton Murray quan- 
do, no ano jpassado, afir- 
mou no seu "Kingdonv Ga- 
me" que "a guerra atual é 

uma guerra de auto conser- 
vação. A conservação de nl 
go que "vale a pena de ser 
çoniservado''. 

E dentro dessa luta oue 
procede dos alicerces sobre 
os quais repousa a filosofia 
cgoistica que creou a "Union 
lack" — "A Inglaterra não 
tem amigos, nem inimigos, 
mais apenas interesses" se- 
gundo Disraeli —- todos os 
golpçs, como toemos visto,, 
tem sido possíveis. Todos 
os golpes e todas as misti- 
ficações. O que é preciso é 
a conservação <Jo Mundo da 
era vitoriana — o Mundo 
do poderio da libra, das em 
presas, de trezentos milhões 
do indianos escravisados, de 
John Buli monopolisando o 
cristianismo e a civilisaçâo • 

E' pela continuação desse 
Munido que se Insiste na lu- 
ta ja perdida. Não nos ad- 
miramos dessa idiretriz. 
Não! Ela nos parece natu- 
ral. A gente que assim pen- 
sa está cega para outros bo 
rizontes- Sabe qde o seu ci- 
clo está no fim e que fóra 
dele não poderá respirar. 

E ioda vez que vejo escri 
fo nos iornais a prnnngpridn 
desses "slogans" saidos do 
"bitreau" do Snr. Cooper, 
lembro-me deste trecho de- 
licioso do John Galsworthy, 
no sm celebn "The Tsland 
Pliarises". 

"Por toda parte a mesma 
eo'sa neste paiz de fariseus! 
Essas eternas frases sobre a 
moral elevada da civilização 
anglo saxâ! O Mundo nunca 
esteve, entretanto tão por 
baixo como nos dias que 
correm- O que ó afinal to- 
da essa moral? Nada mais 
do que artigo de comer- 
cio ..." 

Ao que tudo indica, (po- 
rem, os turcos em tempo re 
solveram não passar por me 
ra mercadoria no jogo de 

(John Buli. E estenderam 
i sem demora as mãos a So- 
phia... 

Apesar disso, a plutocra- 
cia insiste na continuação 
da luta. Mesmo sem espe- 
ranças. Trataise de dinhei- 
ro... E ademais os pluto- 
cratas não costumam ir pa- 
ra as trincheiras. Ficam 
nos abrigos somando os lu- 

i çras e inventando intrigas 
que possam render algo pa- 
ra a musica... 

Ssrâo B 

AGRADECIMENTO 

Custodio de Almeida ao 
deixar o hospital completa- 
mente restabelecido da enfer 
midade que ali o releve, 
vera por meio deste agrade- 
cer, de publico, a todos os 
seus amigos qtie o foram vi- 
sitar, procurando confortai- 
lo durante o tempo em que 
esteve hospitalizado. 

Agradece mui especialmen 
te ao ilustre facultativo dr. 
Agostinho Brenner, pela de- 
dicação çom que se houve 
no tratamento de sua molés- 
tia. 

Ponto Grossa, 3 de Março 
de 1941'. 

Pensão 

i bimra 

de 
Aiiaslacla ivtigdiiishi 

PnEços Mciuros 

Rua do Rosário1 

N. 120 
FONE ;.oi 

(Ponto dc pa.llda de 
Iônibus para Ftteiva), 

Perante uma numerosa as 
s stencia — a mais numero- 
sa das que se tem registado 
nestes últimos anos em Pon 
ta Grossa — (realizoinSe do 
mingo ultimo no campo do 
União Ganrpo Alegre, á Vi- 
la Ana Rita, o esperado en 
contro futebolístico entre 
as equipes do Operário Fer 
roviario, campeão citadino, 
e do Guarani, da cidade de 
Cachoeirinha, vencedor do 
certame patrocinado pela Li 
ca Regional de Futebol de 
Jaguariaíva. 

O encontro, em si, deixou 
muito a desejar. porque a 
técnica esleve ausente da 
cancha: durante todo o seu 
desenrolar. Foi, entretanto 
admirável a parte discipli- 
nar, que não sofreu arra- 
nhões. 

Para sermos francos, .afir- 
mamos mesmo que poucas 
vezes temos visto atuar tão 
mal o esquadrão da Vila 
Oficinas. 

Os seus componentes não 
puderam entender-se duran- 
te o transcurso do nrelio. 
A ofensiva principalmente 
primou pela falta de coesão, 
sobrcsaindoi.se apenas Via- 
na, por suas jogadas indivi- 
duais . 

Godoncio. no arco, não es 
teve em dia muito feliz. 
Alem de ser vencido 3 ve- 
zes, esteve muito inseguro. 
A zaga, formada por Godói 
e Jagnariaiva, não agiu tanr 
bem com muita firmesa. O 
primeiro preocupou-se, de' 
inicio, com o jogo pesado e 
criou situaçcjcs cmbara,Ço- 
sas para o seu bando. 

Na linha média, Ales foi 
a principal figura, provan- 
do ser o melhor da cidade 
cm sua posição. Flávio teve 
iltos o baixos e Chico, no 
eixo, foi bom defensor, mas 
não estabeleceu ligação com 
o ataque. No quinteto ata- 
cante, como dissemos, o me- 
lhor foi Viana. 

Valdinho e P.arailio não 
so entenderam, o mesmo a- 
contcccndo com a ala es- 
querda constifnida por Gi- 
gi e Fioriano. 

Não tivemos, também, bôa 
impressão do quadro visi- ' 
tante. São todos resistentes, 
é verdade, mostrando bom 
preparo físico. Não apresen 
ta. porém, nenhum valor; 
não vimos um de seus ele- 
mentos que se possa desta- 
car- Talvez os representan- 
tes do Norte passam apre- 
sentar uma produção me- 
lhor. mas na tarde de do- 
mingo atuaram discretamen 
te. Deve-se levar todavia 
em conta que estavam a- 
tuando em ambiente estra- 
nho e tiveram a má sorte 
de ter o seu elemento de li- 
nha mais perigoso — Ver- 
di — contundido logo no ini 
cio do jogo, em conseqüên- 
cia de uma entrada violenta 
de Godói • 

O esquadrão de Cachoei- 
rinha teve lambem um gol- 
pe de azar. na marcação do 
B." lento dos locais, quando 
Socó enguliu um "frango" 
horrivel ■ Contudo, notável 
foi a resistência qne ofere- 
ceu ao iseu contendor, que 
só conseguiu decidir a par- 
tida a seu favor nos últi- 
mos 6 minutos finais da 
prorrogação. 

A Contagem 
Logo aos 3 minutos de jo- 

go, os visitantes consegui- 
ram abrir a contagem, por 
intermédio de Maquina, qne 
venceu, enviesadamente, Go- 
dencio, com um violento pc- 
lotaço. 

Precisamente aos 20 mi- 
tos, Viana, com uma jogada 
individual e em lindo estilo, 
obteve o tento do empate 

O primeiro tempo termi- 
nou com esses dois goals. 

Na fase final, ainda Via- 
na, quando decorridos eram 
28 minutos, desempata a pe 
leja. fls visitantes não des- 
animam e 10 minutos de- 
pois do feito de Viana, lo- 
lando consegue empatar no- 
vamente. 

Com ataques desordena- 
dos de parte a parte, termi- 
naram os segundos 45 minu 
tos de jogo. Dc acordo com' 
a regulamentação, foi ini- 
ciada a prorrogação de 30 
minutos, em dois tempos de 
15 minutos. 

Cinco minutos após, Eloi, 
aproveitando-se de uma con 
fusão na porta da méta de 
Godencio, obtém o 3.° ten- 
lo dos visitantes. 

Os locais, na iminência 
de uma derrota, redobram 
as seus esforços, e forçam 
vários ataques. Num deles, 
GigI atira fracamente de lon 
ge em goal. Socó vai fazer 
a defesa despreocupado e a 
bola lhe bate na máo, ani- 
nhaudo-se mansamente em 
suas rêdes. Os primeiros 15 
minutos da prorrogação ter 

minaram assim ainda empa- 
tados. 3x3, assinalava o "pia 
card". Vieram os 15 minu- 
tos finais, durante os quais 
o Operário assinalou 2 ten- 
los que lhe garantiram a vi 

jtória, por intermédio de Pa- 
railio e Viana, sendo que 
o ultimo foi obtido quando 
faltava apenas 1 minuto pa- 
ra o termino da peleja. 

E com a contagem de 5x3, 
favorável ,ao campeão de 
Ponta Grossa, terminou a 
contenda entre os dois va- 
lorosos grêmios paranaenses. 
Como Jogaram Os Quadros 

Os quadros entraram em 
campo, com a seguinte cons 
tituição: 

Operário Ferroviário: Go- 
dencio; Godói e Jaguariaíva; 
Flávio, Chico e Ales; Valdi- 
nho, Paraílio, Viana, Gigí e 
Flôriano ■ 

Guarani: Socó; Evandro e 
Ganso; Galeto, Ari e Ru- 
bens; Maquina, Elói, Verdi, 
Renato e lolando. 

O Juiz 
Atuou a partida o sr. Max 

Mueller, juiz oficial da Fe- 
deração Paranaense de Fu- 
tebol. Não vamos dizer que 
S S. esteve impecável, por- 
que alguns senões se regis- 
taram em isua arbitragem. 

Notamos, entanto que a 
sua atuação imparcial e se- 
rena, lhe dá muita autori- 
dade denlro do campo, sen- 
do as suas decisões sempre 
muito bem acatadas. 

A Renda 
A tenda do prelio foi bas- 

tante apreciável, dadas as 
contigencias atuais do nos- 
so futebol, atingindo ,a Rs- 
1:780.?000. 

A Preliminar 
Tivemos uma excelente 

preliminar, na tarde de do- 
mingo ultimo. Guarani e 
União fizeram uma interes- 
sante partida, disputada com 
entusiasmo e disciplina. 

O grêmio tricolor obteve 
um difícil triunfo pela con- 
tagem de dois pontos a um. 

0 BOTAFOGO VENCEU 

0 COMBINADO ME- 

XICANO 

MÉXICO, 3 (A.N ) — Jo- 
gando nesta capital, no Par- 
que Asturias, contra o Com- 
binado Mexicano de Fute- 
bol, o clube brasileiro Bota- 
fogo F.C., conseguiiu derro- 
tar seu forte adversário pe- 
lo "score" de 2x0- 

Os tentos do quadro bra- 
sileiro foram obtidos por in 
termedio de Carvalho Leite 
o Gcninho. 

A renda assinalada foi a 
maior até hoje registada em 
çampos mexicanos. 
 -u   

0 BRITANIA ABATEU 0 

PALESTRA 

Realizou-se dominjgo ulli- 
mo na Capital do Estado 
um interessante match amis 
toso entre ,as eqdipcs repre 
sentativas do Britania e do 
Palestra. 

A contenda teve um des- 
enrolar bastante movimenta- 
do, e o Britania continuan- 
do a sua série de brilhan- 
tes vitórias, conseguiu .aba- 
ter o seu perigoso adversá- 
rio pela contagem dc 2x0. 

A EXCURSÃO 00 GUA- 

RANI A PALMEIRA 

Fm virtude do Ipiranga F 
G- da visinlm cidade de Pai 
meira, ter anteriormente as 
sumido o compromisso de 
realizar um jogo !uo jdia 9 
ilo corrente com o America 
de Joínvile, foi transferida 
definitivamente para o dia 
16, a visita do Guarani á- 
quela cidade, onde reina 
grande ansiedade em torno 
da exibição do rubro-negro 
prinoezino- 

O Bugre Convoca Seud 
Amadores 

Afim de preparar o esqua- 
drão (juc representará o Clu 
be na excursão á Palmeira, 
o departamento de Futebol 
do Guarani realizará vários 
exercícios. 

Hoje, ás 16,30 horas, have 
rá treino no campo da Vila 
Estrela, para o qual. são con 
vidados todos as amadores. 

A delegação do Guarani cruzou 

os braços na estação 

por não encontrar quem lhe prestasse as= 

sistencia 
"liparó- Temos escrito, e por tal 

merecido francos aplausos 
de u'a esmagadora maioria 
do núcleo esportivo da cida- 
de, sobre a situação deplo- 
rável em que se encontra o 
nosso futebol e as razões de 
terminantes da dèbacle. 

Apontámos, então, entre 
nutras cousas, como respon 

mesmos elementos 
ticos". 

O futebol já agora, requer 
espíritos novos que o ani- 
mem, qhe o compreendam, 
e tais elementos não podem 
sair do núcleo que cerca de 
prestigio o Dr. Leopoldo," 

j,,,,,. porque tal grupo é compos- 
>avel pelo descrédito a que, |to de velha' que j:i não ser- 
esporfivamente-, chegamos, '.vem ,»so, e que. em se 
a falta de assistência com 
que lutam os nossos grê- 
mios e amadores, da parte 
da entidade que superinten- 
de o nosso futebol maior. 

A prova do asserto res- 
salta, á cada passo, sendo 
dispensável que citemos 
exemplos, mesmo porque a 
enumeração dos mesmo.s se- 
ria fastidiosa- 

Tão certos estamos dc (jue 
o mundo esportivo citadino 
pensa conosco, que não pre- 
tendíamos torna-lo exhaus- 
to com a citação de casos 
concretos. 

{ Batemo-nos pela reforma 
radical da direção da Liga, 
e não o fazemos, — quere- 
mos mais uma vez afirmar 
— porque tenhamos qual- 
quer magua contra o Dr. 
Leopoldo Pinto Rosas 

Nada disto- 

Muito ao contrario, até re 
conhecemos em s.s. ura des 
portista de valor a quem 0 

esporte princezino muito 
deve- 

O que ocorre, é, nada 
n.ais, nada menos, do qne o 
seguinte:— assim como o 
gu-ande Friedenreich, — o 
Imm.om que mais brilhou 
nas canchas de futebol do 
Brasil, já não pode figurar 
ao lado de Leonidas, de 
Yustrich, de Afonsinho c de 
outros, porque estos são da 
época e aquele não, assim, 
também, o Dr. Leopoldo Ro 
sas já passou do tempo, — 
é, como vulgarmente se diz, 
— bananeira que já deu ca- 
cho, e deve, por isso mes- 
mo, ser decepada. 

O ilustre representante da 
nossa entidade maior, foi. 
outróra, na fáse do tranco 
livre, um incontestável ele- 
mento, mas, já agora, que o 
futebol avançou 20 anos na 
trilha do progresso, s.s. já 
não está em condições de 
presidir a Liga, de vez que, 
durante aquela vintena, fi- 
cou apegado ao mesmo siste /I,, nn-rtsvvtf A <i flfAC 

tratan ló dc esporte, só vêm 
o seu clube. 

Façamos pois, — como é 
de justiça, — o qUo merece 
o abnegado Dr. Leopoldo 
Gosas:— coloquemos mim 
quadro a sua fotografia, em 
ponto grande e coloquemo- 
la na galeria nobre da Li-, 
ga. par a par, com a do Dr." 
Jaime Gusman, com a do Er- 
nani Leite, com a'do Ricardo 
Wagner e com outros, cujos 
benefícios prestados á famí- 
lia esportiva da cidade não 
podem ser esquecidos. 

Trouxe-nos a tais consi- 
derações o que vimos, ainda 
sabado ultimo, quando da 
chegada, entre nós, da dele- 
gação do "Guarani", de Ca- 
choeirinha, lider da Liga dc 
Jagnariaiva- 

I 
Como sc sabe, desde mui- 

to tempo, vinha sendo anun 
cinda a chegada daquele gre 
mio que, com o Operário lo 
cal, devia disputar a con- 
quista do titulo dc campeão 
do interior. 

Não obstante se tratasse 
de um encontro patrocina- 
do pela Federação, cabia á 
nossa Liga maior, por sem 
duvida, recepcionar o qua- 
dro visitante, cercando o da 
assistência a que fazia jue. 

Pois muito bem. O que 
ocorreu foi o seguinte:— '' 
delegação do Guarani des- 
ceu na plataforma c ali fi 
cou de braços cruzados, sem 
saber o que fazer, porque 
não havia na estação (piem 
as recebesse. Só uma hora 
depois apareceu ali quem a- 
presentasse cumprimentos á 
delegação visitante. 

Que mais precisamos di- 
zer, para confirmação da- 
quilo que vimos escreven- 
do? 

E' ou não é necessária 
uma completa reforma na 
direção da nossa Liga? 

Em 3-3-41. 
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Os mais lindos padrões em casemira, no Imperador da Moda; í 

CLÁUDIO. 35. - TEEFONE: 2-3-6 - 

ATOS OFICIAIS DO GOVERNO DO ESIÍDO 

Pelo Serviço Radio-teleR-rafi- 
eo do Estado 

O sr. Interventor Federal 
íi.ssinou ontem os seguintes 
decretos: 

MANDANDO CONTAR, pa 
ra efeito de aposentadoria, 
em favor do .professor nor- ' 
tmdisla Isidoro Costa Pin- | 
to, com exereicio na escola 
isolada do lugar denomina- 
do Araçatnba, município de 
Piracmara, o tempo de cin- 
<•) (5) anos, em qnc o refe- 
rido professor prestou ser- 
viço ao exercito nacional. 

REMOVENDO — o pro- 
fessor normalista Higino Ai-' 
rides Tempski da regência 
de uma das classes do Gru- 
po |íscolar de Reserva, pa- 
ra idênticas funções no Gru 
po Escolar "Isabel Branco", 
da comarca de J.aguariaiva, 
ficando, em conseqüência, 
dispensado da Direção da- 
quele estabelecimento. 

CONTRATANDO — pelo 
prazo de urn ano, os seguin 
tes professores; Arsenio No- 
gueira da Silva e Maria Ro 
dia Cordeiro Silv.a, para re- 
ger classes no Grupo Esco- 
lar do distrito de Assai, mu- 
nicípio do São Jcronimo; e 
Iracema Tnrci para reger 
uma das classes do Grupo 

Sofre de frequeiiles dores lom- 
res. pontadas na região renal que 

lhe tiram o prazer de viver ? O amigo 
está necessitando 
rio PÍLULAS DE 
FOSTER. 
Para tais pade- 
cimenlos elas 
rião alivio quast 
Instantâneo e cura 
rapida. Devido á sua 
jorle accão diuretica as 
PÍLULAS DE FOSTER 
expelem do organis-^ 
tno o excesso do 
ácido urico causa- 
dor de reumatismo. ( 
irregularidades 
Uhnarias e de tantos 
outros sofrimentos. 

Escolar da cidade de Lon- 
drina . 

REMOVENDO — por con- 
veniência do ensino, os pro- 
fessores contratados Dulci- 
dio Costa Pinto e Maria Cla- 
ra Costa Pinto da regência 
das escolas de Iratim, mu- 
nicípio de Palmas, para iden 
tiças funções nas escolas 
da Linha Lacerda, municí- 
pio de Ipiranga. 

DEIXANDO sem efeito o 
decreto ir 11.064, de 18 de 
Fevereiro p. findo, na par- 
te que nomeou Maria de 
Lourdes Almeida Peixoto pa- 
ra exercer o enrgo de substi 
tuta efetiva do Grupo Esco- 
lar "19 de Dezembro", des- 
ta capital. 

EXONERANDO, a pedido, 
a professora normalista Ali- 
ce de Paula Xavier da re- 
gência de uma das classes 
do Grupo Escolar "Dr. Fran 
eo Vaie", da cidade de Im- 
bituva. 

I ^ NOMEANDO o Bacharel 
Francisco Ferreira Pimpão, 
.'prefeito minicipal de Cor- 
nelio Procopio; para, acu- 
mliladamente, exercer o car 
go de Delegado de Policia 
do mesmo mnnicipio, fican- 
do, em c.onseqriencia, exone- 
rado o atual, l» Tenente da 
Força Policial do Estado 
Carlos Pereira Filho. 

PROMOVENDO Mario Le- 
veski, arquivista da Direto- 
ria da Receita, ao cargo de 
eonferente de 2a classe da 
1. a secção da Diretoria de 
Tomada de Contas. Agassis 
Morais, fiscal de rendas da 
Diretoria da Receita, de 2a 

para Ia classe. 
NOMEANDO — Júlio Ri- 

beiro do Vale, continuo ser 
vente da Diretoria da Recei 
ta, uara fiscal- 

NOMpANDO — Milton Ma 
cedo Ribeiro para, interina- 
mente. exercer o cargo de 
2c Oficial do Registro de 
Imóveis e de Títulos e Do- 
cumentos da comarca de 
Londrina, creado por decre- 
to-lei n0 11.094, de 28 de 
Fevereiro p. findo- 

EXONERANDO, a pedido, 
os seguintes professores nor- 
malistas: Nair Manocchio 
Tomaz, da regencia de uma 

das classes do Grupo Esco- 
lar de Irati; Ruíh Malheiros 
Carneiro, da regencia de 
uma das classes do Grupo 
Escolar "Professor Sera- 
pião", da cidade de União da 
Vitoria; e — José Magalhães 
Vaz da regencia de uma das 
classes do Grupo Escolar da 
cidade de Bandeirantes. 

CONTRATANDO — Evan- 
dro Carvalho de Araújo pa- 
ra exercer o cargo de au- 
xiliar de administração de 
3a classe da suh-Inspetoria 
de Veículos de Ponta Gros- 
sa- 

—. O Sr. Interventor Fede 
ral do Estado do Paraná 
baixou, nesta data, decre- 
to-lei, creando iwn .segundo 
oficio do registro de Imóveis, 
Títulos e Documentos na 
comarca de Londrina. 

EXONERANDO — João 
eodrigues, do cargo de capa- 
taz especial da Inspetoria 
do Fomento Animal do De- 
partamento de Agricultura, 
da Secretaria de Obras Pu- 
blicas, Viação e Agricultura. 

DEIXANDO sem efeito o 
decreto n0 8938, de 22 de 
Agosto de 1939 na parte que 
nomeou a professora nor- 
malista Egipcialinda Veloso 
de Souza, regente jle uma 
das classes da escola de apli 
cação e anexa á Escola de 
Professores, desta capital, 
para reger uma das classes 
da Escola de Aplicação ane- 

| ra á Escola de Professores 
jda cidade de Paranaguá. 

Bombardeio de uma 

cidade alemã 
LONDRES, 1 (A. N.) — 

(Pelo Serviço Radio-telegra- 
fico do Estado). — Ontem 
á noite, a RAF bombardeou 
a cidade alemã de WiUiem- 
haven. durante duas horas. 

Syphiils 
Rheumalismo 
Feridas em gafai 9 

«ELIXIR DE 

NOGUEIRA. 
Milharei de curados 

U. Braga Ramos1 

ADVOUAOO 
u 

Rn* 7 tlp Sfiternbro, 76 
aUfic. 20t*. Groíot. 

w 

Paulista 

ÃgiíQ corrente em 

iodas os quartos. 

COS1N1IA DE VIDIVIEl- 
RA Or.DEM 

Aceilam-se pensionistas 
dào-se marmitas Preços 
a combinar 

avulsas 

c?$030 

RUA GENERAL CAR 
NEIRO 6.1, ESQUINA 
RUA 15 FONE 4-8-2 

ANDREATTA 

7? 

Portaria n. 12, de 3 de 

Março de 1941 

O Prefeito Municipal de 
, Ponta Grossa, Estado do Pa- 
iraná, na conformidade do 
n0 2 do Artigo 12 do Deere- 
to-Ici Federal n" 1202 de 8 tu 
de Abril de 1939 autoriza o p 

D.C a incluir na verba de 
Saúde Publica, respectiva- 
mente como guardas de 1." 

; c 2.a classe para efeito de 
i vencimentos, os funciona- 
' rios Custodio Vaz e João 
, Porlclla que percebiam pela 
de "Serviços de Transito" 

'que ficou paraüzada em vir- 
tude de ter referido serviço 
passado para a Sub-Inspeto- 
ria de Transito do Estado 
com sede nesta cidade. 

Gabinete da Prefeitura Mn 
nieipal de Ponta Grossa, em 
3 de Março de 1941. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

ia) Fidelis Augusto Alves 
Secretario- 

Um iwr daUeh^ 

teMmfHr/ 

/ 
r 

Mi 

M- 

EST 
S,S.(Arii«iHAl 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

WFIHDR QUE OUniQUEH CRÊMEoeIDUCRDOP 

CERÃ dl ABELMÂ, «OBROS, PIUS. 

ORiRA £ LA DE ZkMim 

Compre^se ^u*louer quantidade, pa> 

içariüo.se os melhores preços, para ex- 

corlição dir itz aos maiores mer- 

cados mundiais. 

Vék&êlE i 81*. 
Kaderrço telerr.; ""WAtiKKK" 

rici,Erow«, .ia — caixa eortaií. m 
Kua Balduino Isques, 35. Ponta Grossa 

NOVA UNHA DE ÔNI- 

BUS ENTRE IMBITU- 

VA E PONTA GROSSA 

Está de parabéns a popu- 
lação de Imbituva. A "Ex- 
presso Princeza dos Cam- 
pos" vem de deliberar crear 
uma nova linha entre aque- 
la cidade e Ponta Grossa, 
que entrará em funcionamen 
to dentro de poucos dias, 
favorecendo, assim, grande- 
mente ao trafego de passa- 
geiros entro as duas cida- 
des. 

Os ônibus partirão de Im 
bituva ás 8 borasr regressan- 
do daijtii ás 15 horas do 
mesmo dia- 

Com iniciativas nteis des- 
sa natureza, a "Expresso 
Princeza dos Campos" torna 
-se, cada vez mais, credora 
da admiração e gratidão do 
povo do nosso "hinter- 
land". 

Oecrefo n. 4, de 3 

Março de 1941 

de 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estado do Pa 
raná, na conformidade do 
n" 2 do Artigo 12, do Decre- 
to-lei Federal n0 1202, de 3 
de Abril de 1939. 

DECRETA 
Artigo Io — Ficam desliga- 

dos desta Prefeitura os se- 
guintes funcionários que em 
virtude do Decreto Estadoal 
n0 10.928 de 25 de Janeiro 
ultimo passaram para o De- 
partamento do Serviço de 
Transito do Estado: Enzebio 
Menezes, Mauro Proenca, 
Paulino A- Ferreira, Antô- 
nio Vaz dos Santos, João 
Custodio e Sebastião Ribci- 

Artigo 2° —• Revogam é'' 
as disposições em contrario. 

Gabinete da Prefeitura M" 
niçipal de Ponta Grossa, em 
3 de Março de 1941. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario. 

dite Teatro IMPÉRIO 

A mefhor sala de proje- 
ção do interior do Para- 
ná, que oferece o máxi- 
mo conforto e a mbis ab- 

soluta higiene! 

Exibidor da Warner, Pa- 
ramount, Fox B.K.O, 
Columbia e Internacional 

(0 Paiacto Encantado da Praça Rio Branco) 

Fonas 5-5-í 

Hoje - Ia feira. 4 de Março 

0 mais bélo e atrae 

il. = Deixai=nos viver 
2° — APRENDIZ DE PILO 

13. = Homens Marcados 
14" — UM BOMBEIRO D EST EMIDO 

ás 8 horas. Incompara vel "Sessão Gigante" 
Cavalheiros   1.11500  Meia   1$000 
Senhorias, Sqnhoritas, Geral   LfSOÜO 
nte programa destes idtimos tempos!!! 

Trailer deste colosso da Columblb, com Henry Fon 

Aa maiores glorias da 7' 
Arte são apresentadM 
no IMPÉRIO, o Cine Nu- 
mero 1 da Cidade lü 

O melhor oám c a mal» 
perfeita projeçã-i, porque 
possui: equipamenvo so- 

noro "ZEIS^-IKON" ; 

/ u 

' 

If 't. 

f 

i 

w 
& 

TO — Engraçado e interes» nnte short Paramonnt. 
Trailer desta sujper-prod. com GEORGE RAFT x H. 

Impagável desenho com o pândego CHIQUI 
5° V' ' 

da. 

BOGART. 

NHO. 

Justiça á Bala 

Sabado 

Gigantesco 
ma Triplo! 

Progra 

Far-West eni que os mo 
perigos se sucedem ininterrn 
Internacional, com o destem 

mentos de emoções, lulas e 
ptamente! Film inédito da 
ido "cow-boy" BILL GODY. 

G8 

Sansue kCossaco 

OS DEM0NI0S 

00 CIRCULO DE 

FERRO 
Conclusão, com os 

11 e 12 episódios. 

Valentia 

de Gringo 

Um F,ar-West em- 
polgante da RKO, 
com o querido e de- 
lem ido GEORGE O* 
BRIEN. 

Escândalos 

do Dia 

5a feira, ás 3,30 horas: 

8a Monumental Soirée "CINEAC" — com selecio- 
nados complementos, e a «u per especial produção (ia 
WARNER: 

HOMENS MARCADOS 

GEORGE RAFT 

JANE BRVAN 

IVILLIAM H01DEN 

Maxima prod. Paramoun 
FRANCÊS FARMEB, Vladm 
Ele conseguiu dominar seus 
inimigos e burlar us leis! 
ratado pelo sen proprlo filb 
tico de "O General Morreu 
o Corsário". "Lobos do Ne 
aparece agora no seu melho 

i 
Eles acorrentaram nm c 

livre! Um vibrante drama 
rações em conflito! 

t, com AKTM TAMIROFF, 
ir Sokoloff, John Miljan, etc- 
cúmplices, atemorisar seus 

Entretanto, veiin a ser der- 
o! O Grande átor caractcris 
(to Amanhecer" — "Lafitto, 
te" e "Deuses de Barro", 
r desempenho! 

oração que nasceu para ser 
que nos apresenta duas gc- 

Super - drama <lc 
ação, romance e co- 
media, da Mono- 
gram, com O 11 O 
Krneger e Ann Mq- 
son. 

Mais uns dias: 
! Katherine Hep= 

burn e Cary 

ürant, em: 

Um verdadeiro potência |, oferecido pelo IMPÉRIO 
que em toda "Sessão Gigan te" — apresenta um grande 
programa! 

uuDut/ - em? sessões: Ia ás 1 horas e 2a ás |3ünoras. 

Um emocionante drama, cujo êxito está assegurado!!! 

Deixaúnos Viver 

Drama que arranca lagrimas do coração! Romance que chega ao apogeu da emoção! A maxima historia do 
ano! MAl RELN SULLIVAN , cujo grande amor teve que enfrentar o destino cruel! ÍIENRV FONDA, — o que 

que tentou desfazer tuna gran- 

Um espetáculo 

. w  qrie 
.lhe aconteceu, podia acontecer a qualquer uma pessoa! RALPH BELLAMY, 
(ue injustiça! AI^MN BAXTER, — Inocente... Mas provaram que éra culpado! 

Se não fosse pela graça de Deus, você podia ser a vitima!!! 

IMirpreendeníe, oferecido pela Columbia Picturesü! 

— ENGENHEIROS DESAST RaDOS — Desenho colorido de Disney, com Pinto e 
Donald. — A VOZ DO MUNDO, 41x30 — Apresentando: Primeiras vistas do bom- 

bardeio de Caventry- — Um vôo de urgência ao Chile. — Auxilio medico a Grécia. 
Ofensiva inglesa no Egito. — Primeiras vistas do Terremoto na Kumania. — 

lílombardcio aéreo pelos japoneses — etc. — ALFAIATES DESENGONÇADOS - Go media com os 3 Patetas. 

Complementos: 

levada 

Um romance que 
propotreiona conse- 
cutivas gargalhadas! 

MAY ROBSON e 
« famoso cão "As- 
ta", no mais diver- 
tido film que temos 
visto' 

5.a-feira, ás 2 

horas: 

Encantadora Ma 

tinêe "ZIG=ZAQ" 

— com 6 films 

escolhidos 

Preços popula= 

iissímos! 

m 

% 

m '' u 

WmSk s 

s:. :<f 
mmm 

Uma lústorla ousadí 
o uma ação fulmj* * 
nante, tiix) WAR 
NER, 

HUMPHREY BOGART 

FLORA ROBSON ' 
Paul Kelly • Henry CNeill • Lee P^trick 

Uma historia extranha e 
golpeia a fundo na alma e 

GINGO vidas marcadas 
visíveis, mais indeleveis, sã 
l "teuciais máximos na luta; 
HUMPHREY BOGART, que 
mente! Superior á "MORTE 
MEN, CONTRA O IMPÉRIO 
nervos de aço, para assistir 

poderosa, tremenda que 
na mente! 
pelas mesmas sombrasl In- 
o os estigmas do crime! Dois 

GEORGE RAFT versus 
entrechocam-se estrepitosa- 

ME PERSEGUE" c "G- 
DO CRIME"II! — Nervos, 
este filml ♦ 
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t ajuda da Italia para o renas- 

cimento da Espanha 

nyiVlA, l.o (Stefani) — 
tt)'rJ?.rna'-s publicam uma de nstraçg,, documentaria do 

viMpl-lrS0 <.'a,io Pe,a Palia á 
Hiri íji e 11 renascencia da p Pan(ha nacionalista de 

'jnco. A documentação re 
d'.- °na"se com as frases do 
n curso pronunciado pelo 
Tco,6 a ^ ''c fevereiro no 
„m:ro Adriano no qual afir 
Dell S»6 "a Prescnça do a- 
inie• ^e Franco que bavia 
um. i 0 a revolução nacio- . "sfa, os _ fascistas não po- 
f| J'1'1 'j1 deixar sem resposta 
1 "'Pe'0 e permanecer indi- 

entes deixando de ajudar 
.movimento. Eis a relação 

material fornecido pelo 
nf®rc'to: artilharia: 1930 ca 
'"ees dos quais 1574 de pe- 
ií®"0 calibre, grande maio- 
'?.«e calibre 65; 343 ca- 
tal?KS de calibre 75; 442 de 
ri„ médio em sua maio 
^ de calibre 105; 14 de 
rtí.0SS<?. ca,il're dos quais 5 
2|'A^a rc 305 ; 9 de calibre 
Kl' J. Anr.as automáticas, 
tsi. das Vais 1426 mor- 
I na/' 2-449 metralhadoras; 
-i.''5 metralhadoras antiiaé- as; 5.255 fuzis metralha- 

249 Armas portajteisy 
fnl- das Vais 219-305 
c^i8 í0 UP0 l-S»1- Muni- 
aceit- 514.537 balas para 'olharia e mais 91.500 obu: 
oíu . s.ern cargas e 11.172 
Iin de exjplosivos de 
Io, Acento incendiario; ... 
Dia ^ balas para ar- 
lin .Portáteis das quais   
Iròiv para fuzis e me «inadloras. Serviço motori- 
. , • 7.668 meios mecani-- 
v„; 55 dos quais 369 automo- 

4 264 caminhões, 149 
•rros rápidos, 801 rebo-1 

mms terrestres, 1.189 moto- 
Di»eias' 2-096 meios meca- 
'io r 8 «ciliares e mais 
cia tntu^ores de essen, ro. Serviço de engenharia: 
spa, ^'ncõts de telégrafo 
Iaa - v' 2871 centrais tele- 
fi fi: 2S-281 quilômetros de 
mu e,efPnico, meios de co- Iç, Ptcações, usinas para au- 
tPl! 

Ve's'.lriateriais para pon e trinchcirais. Serviço '!e comissariado: 500.000 
e outros 

t ' 
j^fas completas 
r(.o S Para uso e vive- 

Serviço sanitário: 110 
.««ais. O valor dos mate- 
dn 8 fílu' foram descrimina^ 
1 í, atin8e a cifra de   
[■446,000.000 de liras. Quart 
. a artr.a aérea forneceu- 
,i a aviação legionaria e á 
'" Franco; 763 aviões, 1.414 

k ^res. 6.720 toneladas de 
rV0tPbas, 9.520.000 cartu- 
Voa8' 66-500 toneladas de di 
itte,

SOs. materiais. Alem do 
."terial acima enumerado 

vcnios acrescentar: 4 gru- 
Dos autonomos, uma esqna- > M « 
J^ha autonoma, duas se- 
('l'

es de alerta com um total 
.. 29 esquadrilhas foram 
,'nstituidas Foram efetua- 
j'1? 5.300 ações de bombar-^ eir)s e as horas de vôo so-1 

l^arn 135.265 horas; as bom! 
.as lançadas ultrapassaram 
r-000.000 de tiros. Os avia 
nre.s italianos abateram 

00.3 . aviões infmigos. Mari- 
.la: deu igualmente -sua con 
«ribuição; transportou meios 

^tropas que foram' realiza- 
''s com cficacia graças a 
'"•feita organização dc suas 
'ases. 92 das nossas unida- 

( 
Ps de guerra participaram 
"s ações dc guerra e escol' 

w   o  

cspriíorio Tec 

•lico Comercia! 

de F. B10GH 

ta. Os serviços de vigilân- 
cia e escolta atingiram a ci 
fra de 860. Foram realiza- 
das 101 ações de guerra. 
Quando o reabastecimento 
de homens e materiais as- 
sumiu durante 1937 um rit- 
ma crescente a: Italia não 
hesitou em ceder ao governo 
de Franco numerosos seus 
submarinos que operaram 
com resultados muito con- 
cretos. Durante alguns dias 
da ação 18 navios com uni 
total de quasi 72.000 tone- 
ladas foram afurt,dados. As 
unidades navais voltaram to 
das á Italia com excepção de 
2 submarinos, 4 destroyers, 
e 4 lança torpedeiros qPc 
foram cedidos ao governo 
espanhol- O valor dos ma- 
teriais gastos pela marinha 
e pela aeronáutica se ele- 
vam a 7 bilhões é meio de 
liras. No acordo comercial 
concluido com a Espanha no 
ano passado a divida espa- 
nhola para com a Italia foi 
reduzida para 5 bilhões e 
meio que serão pagos em 
24 anualidades crescentes. 

;farmacia 

silveira; 

rroprletarl*: 
Ernesto Silveira 

E MMB EC©M©MS€@ 
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• Grandes tarefas o esperam em 1941. Deverão ser 
executadas com eiiciência, rapidez e economia. E 
os caminhões Ford de 1941 veem ao encontro dessas 
exigências. Seu motor V-8 de 95 H. P. tornou-se 
famoso, desde que há um ano foi lançado Com 
larga margem de potência, por nenhum outro de 
seu preço oferecida, este motor levou o caminhão 
Ford ao terreno dos transportes ultra-pesados. E 
lembra o de 85 H. P., mundialmente famoso pela 
sua segurança e economia. 
• Inúmeros aperfeiçoamentos foram acrescentados 
aos cerros comerciais e caminhões Ford. Acima 
de tudo, oferecem a qualidade e economia que 
fizeram do Ford V-8 um símbolo de funcionamento 
econômico em mais de 95% de todos os trabalhos 
de c. rgn e de entrega. 
• Examine estes caminhões. Empregue um era 

seu trabalho e experimente-o, à sua 
m neira. Convencer-se-á de que Ford 
é o caminhão que oferece, em menos 
tempo e por preço mais baixo, o trans- 
porte de que necessita. 

1 v; 

Â 

M 

i Remediei de iodes j 

es qualidades 
'AVIAM-SE KBCE1TAS 

MÉDICAS 
AVENIDA VICENTE 

MACHADO. IA 
  1-1-ê 

CARACTERÍSTICOS FORD 
DE 1941 

ir Motores V-8 de 95 e 85 H. P. 
e Hercuies-Diesel. 

ir Vários modelos de chassis e 
carrosseria, inclusive chassis 
construído especialmente 
para ônibus. 

ir Eixo traseiro inteiramente 
flutuante em todos os cami- 
nhões. 

★ Eixo de duas velocidades 
(com ligeiro acréscimo no 
preço). 

ir Eixo 3/4 flutuante nos carros 
comerciais. 

-K Pinhão de propulsão monta- 
do entre rolamentos. 

ir Grandes e possantes freios 
hidráulicos. 

w. 

rJ 

n 

- 

-,v- 

Em exposição nos salões dos Srs. 

SCHWIDERSKI, PILATTI & CIA. 
Ponta Grossa 

CASA NO CENTRO 
Aluga-se ótima casa com 

todo o conforto própria pa- 
ra família, na Rua 7 de Se- 
tembro n0 61. Tratar á Rua 
Padre Lux n0 27, esquina da 
Rua 7 de Setembro. 

Peto f Interior do Estado 

VENDE-SE 
Uma carroça tipo "'Adria- 

tir.a", eixo patente, com pou 
co uso. 

1 caminhão "Chevrolet 
28", por preço de ocasião. 

Informações á ma coronel 
Dulcidio n° 88. 

Sobre tropas alemãs 

na Bulgaria, nada diz 

a imprensa extran= 

geira 

STAMBUL, 3 (A.N.) — A 
imprensa matutina de Stam 
bnl não publica a entrada 
de tropas alemãs na Bulgá- 
ria. Os editoriais ocujpam- 
se exclusivamente da adesão 
da Bulgaria ao Pacto Tri- 
partite, anunciando para lo 
go a entrada de tropas ale- 
mãs na Bulgaria. 

Unicamente o diário "Ha- 
ber" informa ter noticia de 
que tropas alemãs passaram 
a fronteira bnlgara. 

O publico demonstra que 
os acoHtecimcntos, pelo me- 
nos entre os setores mais 
em evidencia,f oram recebi- 
dos com granre calma. 

JAGUARIAIYA 
(Do Correspondente) 

FALECIMENTO 
A^pôs longa enfermidade, 

á qual foram ineficazes to- 
dos os recursos da ciência 
médica, faleceu nesta cida- 
de, no dia 25 do corrente, 
dona Lucilia Carneiro ae Ca 
margo, virtuosa esposa do 
sr. Plínio de Camargo- A 
extinta pertencia á família 
Carneiro sendo bisnéta de 
dorna Izabel Branco, a fun- 
dadora de Jaguariaíva. 

Deixou a finada numero- 
sa família, composta de 12 
filhos e quatro nétos, sendo 
« seu filho mais velho, sr. 
Edgard Camargo, Secretario 
da Prefeitura em Pirai, e 
duas filhas casadas, dona On 
dina Camargo Lobo, esposa 
do sr. Haroldo Carneiro Lo 
bo e dona Aríete Camargo, 
esposa do sr. Edison Rolim 
dc Moura, e as jovans Alba 
e Edine, e mais os srs. Qla 
vo Camargo, funcionário da 
Prefeitura em Jaguariaíva, 
Álvaro .Camargo, guarda-li- 
vros em Cachoeirinha e 
Lauro, Licio e Dariò de Ca- 
margo, O sepultamento de 
dona Lucilia realisou-se no 
dia 26 com grande acompa- 
nhamento e a presença da 
Irmandade do Sagrado Co- 

i ração de Jesus e do Bevmo- 

{WA 15 DE NOVEMBRO, 34 
^ ANDAR AND., CURITIBA 

Encarrega se do registro de 
parcas de exportação, registro 
a® marcas de industria, paten- Ps de invenções e nomes de 
«8t6belecimen|os comerciais e 
'Cduslriais. Registo de firmas 
{•a Junta Comercial e contra- los trn geral. Consultas sem 
Compromisso. Naturalisações e 
'•mios deciaratorios dc t-lda- 
aao brasileiro com a maxima 
"apidez. 

Dm subdito alemão de= 

tido nos EE. UU. 
Washington, 3 (a.n.) 

"p O Grande Júri Federal 
aeteve hoje Friedirch Ernst 
'batgen, acusado não se ha- 

Inscrito no Registo do 
[pTartamento do Estado, co 

agente do governo ale- 
'hÔo. 

Sua detenção produziu-se 
aa hora em' que se prepara- 
va para abandonar o paiz 
S0r um porto da costa oci- 
a®Btal. 

O Grande Júri revelou 
JJh? Austegn havia distri- 
"Uido informações e propa- 
ganda "destinada a influir 
"a política e atitude do pc- 
iP e do governo dos Estados 
'nidos e também procurou 

"stabelecer relações com pes Snais que residem na Alema- 
"na, as quais lhe enviaram 
Missivas gontendo mensa- 
Snns em codigo" • "Além uís 

de sua rcvol»*So, e de 
mmentar a guerra, tratou de 
Estabelecer oontactos com o 
^ait para servir aos seus W 
^resses próprios*. 

CONSELHOS ás pessoas 

que não estão doentes 

S© V, 5, tiver "uma sayçle de ferro", que 

Deus vos obençôe e que vos conserve 

assim por toda a existência. - Uma bôa 

saúde depende do aparelho digestivo o 

qual, trabalhando bem, fornecerá os ele- 

mentos necessários para a vida de nosso 

corpo, que este, estando sempre vigoroso, 

com maior facilidade expulsará começos 

de outras doenças.-Se V. S. alguma vez 

notar algum desarron/o no estômago ou 

outro orgão do aparelho digestivo, gcuda 
em seguida com o maior fortifjçante esto- 

macal, Bitter Águia - puro - um ou dois 

cálices antes das refeições. - O Bitter 

Aguio é maravilhoso paro corrigir cMar- 

ranjos do aparelho digestiva, por ser feito 

justomente dos mais possantes raízes co- 

nhecidas pela ciencio, para combater anor- 

malidades gástricos, - Tenha sempre á 

mão uma gorrofo desse produto, o qual, 

por seu bom paladar, com toda confiança 

poderá ser usado também por senhoras 

e criança». 
W-IAELAMUill JWIillii ""i """ 

Pc. Coadjiitor. Foram depo 
silados no feretro belos 
houquets de flores 'naturais, 
oferecidos por pessoas ami- 
gas e parentes da saudosa 
finada. Foram apresentadas 
muitas condolências ao sr. 
Plinio cí" Camargo e a toda 
a sua família, por esse lu- 
luoso acontecimento e tam- 
bém enviados cartões c telc- 

s gramas. 
Agradecimento 

Plinio de Camargo, seus 
filhos, genros, nétos, irmãos 
è parentes, vêm agradecer 
penhorados, a todas as pes- 
soas que durante a enfermi- 
dade e o falecimento de sua 
presnda esposa, mãe, avó, 
sogra^,. cunhada e parente 
LUCILIA CARNEIRO DE 
CAMARGO lhes dispensaram 
bondosamente seu auxilio, e 
ao sr. Di . Ribeiro dos San- 
tos, pelos dedicados e ines- 
quecíveis serviços qfue lhes 
prestou e assim a todos que 
os confortaram com pala- 
vras de consolo e amizade e 
aos que acompanharam o 
"nrte'o rriortuarlo até o eam 
po santo. 

Ao mesmo tempo convi- 
dam-as para assistir a mis- 
sa te 7 ° dia, em saifragio 

da .alma da falecida, que se- 
rá rezada na Matriz dc Ja- 
guarfaiva, ás 7 horas da m»' 
nhã, no dia 3 de Março pro 
ximo, e por esse afo de ca- 

ridade e religião eonfessam- 
se eternamente gratos. 

Jagnariaivn, 27 de Feve- 
reiro de 1941- 

SIQUEIRA CAMPOS 
(Do Correspondente — 

Luiz A. do Amaral), 
CARNAVAL 

O Clube Recreativo S'- 
queirense, fez realisar no Ci 
nema local, três bailes car- 
navalescos, movimenlados 
pelo Jazz local, dirigido pe- 
lo exímio saxofonista isi-. 
Oscar Penteado, cujos bailes 
tiveram a cooperação dos fo 
Hões da visinha localidade 
de Quatiguá. Foi eleita e co 
roada Rainha do Carn(a,val, 
a srta. Luzia Garcia, filha 
do sr. Francisco Garcia, 
proprietário' do conceituado 
Hotel Garcia, desta cidade, 
sendo a ooroação feita pelo 
Dr- .Iamiciais, ilustre foculta- 

, tivo, residente em Quatiguá, 
recebendo a Rainha belisisi- 

I mo presente. 
Cinzas 

Grande foi o numero de 
fiéis qne, na quarta feir.n de 
Cinftas, acorreu á Matriz lo 
Dal, afim de assistir ás eeri- 
monias das Cinzas e á mls- 
sa solene. Pela boca do 
nosso digno vigário Revmo. 
Frei Belino Maria, na oca- 
sião da imposição das cin- 
zas, foi proferida a terrível 
sentença que traduz o que 
somos e o q\ie seremos, pe- 
rante o Creador do Mundo: 
"Memento Homo, ttc. 
onias palavras, seguidas da 
ação, foram ou vidas por 
duas mil pessoas, seguramen 
te- 

Urbano Camargo 
Os jornais nos trouxeram 

a infausta noticia do passa- 
mento, na Capital do Esta- 
do, do prestante e respeitá- 
vel cidadão sr. Urbano Ca- 

margo. Coletor Estadoal apo 
sentado e pertencente a di- 
gnissima e tradicional fa- 
mília Camargo, do Paraná- 
Era o sr. Urbano Camargo, 
sogro do sr. Dr. Luiz Ro- 
manguelra Filho, ilustrado e 
integro Promotor Publico 
desta Comarca. 

Inúmeros foram os tele- 
gramas de pezames envia- 
dos ao Dr. Romanguera Fi 
Jho, atualmente em Curiti- 
ba. 

O Preço Do Bife 
Tom causado desagrado 

na população siqueirensc, a 
atitude injustificável dos a- 
çougueiros da cidade, subin- 
do o preço da carne verde. 
Pagavamos até ha poucos 
dias 2Ãftft0 c 2$500, respecti- 
vamente, o quilo da carne 
sem e com osso. Pois bem, 
do duas semanas para cá, 
sem mais nem menos, com 
geral surpresa de todos, os 
srs. açougueiros eistabele- 
ceram e passaram a executar 
a tabela seguinte: carlne 
com osso — 2$500; carne 
sem osso (não ha 1.« e nem 
segunda) 31000! Até o figa- 
rio que era vendido a 1SOOO 
o quilo passou a custar ... 
2S000. 

Apelamos para o sr. Ma- 
noel de Sousa Gomes, hon- 
rado Governador do Munici J 
pio, no sentido de ser coibi- 
da essa extorsão. que não 
se justifica cm absoluto e 
que está incursa nas san- 
ções da Lei de Segurança 
NacionlaL 

Carne e (pão são alimen- 
tos indispensáveis e como 
tais, considerados getieros 
de primeira necessidade. 

PIRAI 
EfetuonJse sábado, o cisu 

samento do sr. Isaae Fadei 
Néto, com a senhorita Hilda 
Sguario. Foram (padrinhos, 
no civil por parte do noivo. 
João J. Tomé, Mariucha Mi 
lèo Scaramela; por parte da 
noiva o sr. Alfredo Ribeiro 
e a sra. Elvira Sguario Ri- 
beiro; no religioso por par 
te do noivo, Domingos Pite- 
la e sra. dona Maria Lniza 
Miléo Pitcla e por parte da 
noiva Edgard Silva Barbosa 
e sra. Amélia Sguario Bar- 
bosa. 

(Do Correspondente) 

IPIRANGA 
(Do Correspondente — 

João Denk). 
TRABALHA O SR. 

PREFEITO 
Esteve em viagem pelo in 

terior do municiptio, r|a, Se- 
mana ultima, o sr. Dr. Sil- 
vio Silvestre Staffi, m. d. 
Prefeito Municipal. S.s. este 
vc, nos prosperas distritos de 
Bom Jardim e Ivai onde poui 
de, (te visu, verificar o pro 
gresso ali reinante qher no 
comercio, como na industria 
e lavoura. O Dr. Staffi, im 
buido dos mesmos sentimen 
tos de progresso adotado pe 
lo dinâmico governador sr. 
Manoel Ribas, faz crêr ao 
povo deste abençoado tor- 
rão paranaense, qne nraito 
breve Ipiranga atingirá a 
méta que lhe está reservada 
no futuro, isto é: trabalho, 

riqueza e harmonia. 
E' plano de s.s. adquirir 

mudas de batatas seleciona- 
das, trigo e arroz, para se- 
rem distribuídas entre os ia 
vradores do municipio. Ca- 
so o Dr. Staffi ache boa 
vontade, por parte dos nos 
sos lavradores, estamos cer- 
tos que dentro de poucos 
anos Ipiranga formará ao la 
do dos grandes municípios 
exportadores de batatinha e 
trigo. 

Carnaval 
Pecorreram com animação 

invnlgar as festejos dedica- 
dos ao rei Momo, havendo, 
nos dias 23 e 25, se realiza- 
do .animadíssimos bailes no 
Clube "1.° de Janeiro", os 
quais liram abrilhantados j 
por um afinadissimo con- 
junto musical. Comparece- 
ram cos mesmos o que ha 
de mais fino nas rodas so- 
ciais de Ipiranga- 

O bloco "Damas do Bara- 
lho" composto de gentis se 
nhoritas da nossa melhor 
sociedade, foi a nota chie 
da noitada inesquecível. 

Consorcio 
Vão consorciar-se em da- 

ta de boje, .a gentil senhori- 
ta Ivete Silveira de Macedo, 
jprovecta educadora na Ca- 
sa Escolar de Bom Jardim, 
deste municipio, diléta filha 
do bemquisto cidadão Alci- 
des Ribeiro de Macedo e de 
dona Durvina S. Macedo, 
com o distinto jovem Lionel 
J. Denk, filho do sr. João 
Denk e de dona Terezinha 
Denk. Paraninfarão o átq, 
por parte da noiva, no reli- 
gioso e no civil, o sr. Alfre 
do Bnhrer e sra.; por par 
te do noivo, no religioso, o 
sr. Ferdinando e sra. no ci 
vil o jovem Lourival Baier 
e srta. Maria Clara Safrai- 
der. 

ENTRE RIOS 
(Do Correspondente) 

FALTA DE HOMENS... 
Passou o carnaval c como 

sempre, deixou, para alguns 
doces recordações e sauda- 
des imorredouras, para ou- 
tros tristezas e desilusões. 

Fio passou, e aqui esta- 
mos para comenfa-Io. Co- 
mentário tardio, é verdade, 
mas feito em tempo hábil, 
porque desejamos apontar 
erms qtie devem, para o fu- 
turo, ter a força de um en- 
sinamento. 

Não o fizemos antes para 
não recebermos a pécha dc 
jacobinos, derrotistas, des- 
mancha prazeres ou outra 
çousa parecida. 

B antes de mais nada, que 
remos frizar perfeitamente 
aqui, não desejamos atacar, 
a pessoa do "rei" do nosso 
carnaval, por ser merecedo- 
ra do nosso mais profundo 
respeito, não só como cava- 
lheiro distinto, mas também 
como cidadão honrado. 

Queremos unicamente fa- 
lar sobre a "carnavalesca" 
atitude dos diretores dos nos 
sos clubes que elegeram uma 
pessoa residente em Reboli- 
ças, para ser rei do carna- 
val de Entre Rios. 

Até parece um paradoxo, 

mais aqui acontece isto e ou- 
tras cousas .assim pareci- 
das. 

Tem-se a impressão de qlie 
em nossa vila não existem 
mais bomenis ou, se existem, 
são todos uns "molengos". 

Demonfctração exuberante 
de pouco caso e de falta de 
compreensão das cousas, ou 
só é bom aquilo "made em 
estranja". 

A direção das nossas ati- 
vidades sociais está á mer- 
cê de um único homem, qne 
faz e desfaz sem dar aten- 
ção a ninguém, impondo os. 
maiores absurdos, como es- 
te da eleição do rei. 

Eleição propriamente não 
houve. Realizou-se uma es- 
colha, e esta escolha foi im 
posta. 

Todos acham incrível que 
Entre Rios não consegue 
progredir. Ai está um dos 
motivos: pouco caso e cul- 
pa dos seus próprios ho- 
mens. 

Só vemos aumentar o nu- 
iiiern de minas, dentro da 
vila, mais Pada. 

Sofremos uma crise de 
apoio ás realizações capazes 
de trazerem um pouco de 
progresso, procurando des- 
contentar aqueles que. bus- 
cam nossa hospitalidade- 

Temos como exemplo o in 
cidentc lamentável que se 
verificou no baile do Espor- 
tivo, onde um participante 
foi desconsideradamentc a- 
tiugido pelo excesso do zelo 
do presidente que. não me- 
dindo a extensão de um ato, 
quasi determinou a paralisa- 
ção da festividade, no seu 
inicio. 

Sabemos que estas consi- 
derações serão recebidas fria 
incnfe, mas elas encerram a 
verdade que deve ser conbe 
cida. 

Ou mudaremos nossos ro- 
tineiros e pouco aconselhá- 
veis modos de vida on esta- 
mos destinados a sucumbir 
muito logo. 

Exposição De Animais E 
Produtos Derivados 

De acordo com o que es- 
tá sendo publicado pela im 
prensa estadoal e com mui- 
to destaque pelo DIÁRIO 
DOS CAMPOS, realizar-se ó 
breve, em Palmeira, séde do 
nosso municipio, uma gran- 
de exposição de animais e 
produtos derivados, patroci- 
nada pelo Governo do Esta- 
do c«» colaboração com a 
Prefeitura. 

Devemos nos preparar lia- 
ra esse grandioso aconteci- 
mento, levando aos mesmo 
os nossos produtos, coope- 
rando assim, cem denodo. 
para melhor representação 
da nossa zona e do munici- 
pio em geral. 

Aos Interessados 
De acordo com velho prírr 

cipio, comu/nieamos, aos inte 
ressados em geral qne <ó- 
mente faremos notas sobre 
bailes e outras festividades 
patrocinadas pelos clubes, 
quando a comunicação cU- 
ver acompanhada do respe- 
ctivo convite. 
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A PEDIDO 

REFUTANDO 

UMA CARTA 00 B ACHAREI TEMPSKI 
O bacharél Higino Alcides j formou no grupo de meia 

■Tempski, com o fito de fa- {dúzia de elementos que con- 
zcr unia restrição a respeito ' trariavam a vinda do Capi- 
da inclusão do seu nome no jtão Raposo, não tem auto- 

ridade moral — e nunca te- abaixo assinado que vários 
elementos locaes dirigiram 
ao Capitão Custodio Raposo 
Neto, qualificou de "ridicu- 
la" a atitude dos municipes 
reservences, pois na vigência 
do E^lado Novo os homens 
continuam exercendo os car 
gos públicos, se correspon- 
derem á confiança do gover- 
no e não serão os abaixo 
assinados capazes de rnantel- 
os nos mesmos (sic). 

Engana-se o causídico. O 
Estado Novo não proíbe de- 
irionstraçõe.s expontâneas de 
solidariedade, apoio, simpa- 
tia e gratidão aos seus che- 
fes. ' '' 

O que se fez em Reserva foi 
arenas uma prova de amisa- 
de e reconhecirríento .ao Ca- 
pitão Civstodio Raposo Ne- 
to, pois, correndo a noticia 
de que S- S. impetraria sua 
reforma do serviço ativo da 
Policia Militar do Estado, 
temiam os reservences que a 
Prefeitura perdesse um di- 
rigente qne está compreen- 
dendo as necessidades do 
numicipio. 

Ridículo e .atentatório aos 
preceitos do novo Instituto 
Político Brasileiro é um Di- 
retor d e Grupo Escolar 
transformar os bastidores 
do seu gabinete de Ensino 
Publico para ali levar a efei 
to reuniões partidárias quan 
do não para deixar que dali 
surjam comentários os mais 
escandalosos como ha acon- 
tecido. 
Conheço o bacharel Temps- 

ki desde as lutas do Tiba- 
gi, onde perdi alguma coisa 
porque fui coerente e ele 
nada perdeu porque sempre 
foi infantil c contraditório. 

Si estou, de publico, refu 
(ando a carta que 

ve — para criticar uma ati- 
tude deste Povo corajoso e 
leal. 

Aconselho o jovem e inex- 
periente moço, a zelar pe- 
los seus deveres públicos e 
profissionaes, sem se inlro- 
meter a fazer criticas injus- 
as, pois do contrario, virá 
a publico muita coisa, inte- 
ressante ocorrida nos limites 
da sua advocacia e do seu 
cargo publico, na fotografia 
que apresentarei, do seu pas 
sado e do seu presente. 

Por hoje é só. 
OSCAR MUNHOZ 

Autoriso .a publicação des- 
te, no Jornal "DIÁRIO DOS 
CAMPOS" de Ponta Grossa. 

Reserva, 1° de março de 
1941. 

Oscar Lopes Munhoz 
 o    

Mais uma aldeia afri= 

cana ocupada peles 

britânicos 

NAIROBI, 3 (A.N ) — As 
forças britânicas ocuparam 
ii aldeia de Alpotrof Bauzl, 
a 130 quiloiretros ao norte 
de Mogadiscio. 

Auxilio para combater 

a lepra no pais 

RIO, 3 (A.N.) _ O Pre 
i.iclente da Republica apro- 
vou o destaque da impor- 
tância de Rs. 3-175:3001 ÜÜU', 
da verba destinada ao Ser- 
viço da Lepra, em 1941, con 
signada no orçamento do 
Ministro da Educação. 

0 excesso de velocidade mais nina vez ocasiona 

tun desastre de resultados fatais 

0 motorista morreu instantaneamente, com o craneo esmagado f 
jontrem, fazí m das ruas < das 
} rodovias movimentada.-- verdu 
deiras pistas de corridas. 

I A maioria,, mesmo a quasi 
1 totalidade dos desastres auto- 
mi.Oilistie,)) que .-e tém regis- 

I Ira de em a nossa região, é re- 
sultante do excesso de veioci- 
ck.de dos veicules. 

! Os arquivos policiais ai es- 
í (ao como coniirmáçáv do esser- 
to. 

i Ainda ontem á tarde mais 
i nn impressionante desastre 

DIÁRIO DOS CAMPOS' 
tem se mostiado um tatalha- 
cor incansável contra o abus 1 

de certos motoristas qi e, sem 
a menor noção da responsabi- 
lidade que lhes está au a rem i 
menor respeito pela vida de 

HORRÍVÊT DESASTRE 

EM CURITIBA 
CURITIBA., 3 (Da sucursal, 

pelo telefonei — Verificcu-se 
hoje nesta capital uni horrivel ocorreu, resultando do mesmo 
desaslre automobuisUco, de a morte, tm condições impres 
que resultou a morto de um sic.nantes, de um modesto ope- 
menor e ferimentos graves em rario. 
oulr&s pessoas. i Foi, ainda desta feita, o ex- 

O conhecido medico dr. Edu- cesso de velocidade que deu 
ardo Virmond Lima vinha di- u gar ao lato 
rigindo o seu automóvel em re . COMO SE DEU O DE- 
gular velocidade. Sem que até '■ SASTIfE 
agora se saiba a razão, o seu ' o caminhão da Companhia 
carro foi de encontro a um oni Cervejaria Adriatica. de piaca 
bus que viajava em sentido 4],o27. matricula de Ponta 
contrario. No choque, morreu urossa, guiado pelo motorista 
esmagado o menino Oscar [ Henrique Serra Ribeiro, como 
Shark, filho do sr W Siiack, , jg costume, fera até a ponte 
co alto comercio curitibano. F; do ri0 Tibugi, estrada de Curi- 
cou também gravmeute ferido ^ba, fazer nUeca de bebidas 
um filho do dr Alo Cliiima-'a )lm comerciante ali «xisten- 
rães, que viajava no ônibus ! te 

Atribue se gravidade aos fc- i (:erca jg horas e 30 mi- 
rimentos recebidos pelo b. Vir 
mond de Lima, supondo-se ter 
o mesmo partido a elevicula 

0DETE GUEDES, SAM- 

BISTA GAÚCHA, VEM 

A PONTA GROSSA 

A importância destina-se 
   Higino á instalação e construção de 

Tempski dirigio ao Diretor preventorios, cujas obras fi- 
do "DIÁRIO DOS CAM- 
POS". o faço com n inten- 
ção de defender a dignida- 
de d(> Povo de Reserva, pois 
a manifestação ie apreço 
que foi feita ao Capitão Ra- 
poso Neto, partio daqueles 
mesmos elementos que leva- 
ram a efeito a memorável 
recepção registrada na pos- 
se de S.S., jpor ocasião da 

carão a cargo da Eederação 
das Sociedades de Assistên- 
cia aos Lazajros e Defesa 
Contra a Lepra e serão fis- 
calizadas pelo Ministério da 
Educação, que submeterá á 
previa aprovação do Presi- 
dente da Republica os res- 
pectivos projetos e orçamen- 
tos. 

As unidades federativas 
qual mais dc duos mil pes- } CUjOS preventorios acabam 
soas provaram a confiança e 
a admiração que nutriam pe 
Io novo prefeito. 

K o bacharel Tempski, que 
 o   

"Vencer ou morrer" é 

a única alternativa 

que resta á Grécia! 

ATENAS, 3 (A N.) — As 
forças gregas, na frente cen- 
tral, prosegnem exercendo 
pressão sobre as posições 
italianas, emqiranto que, so- 
bre a fronteira grcco-bulga- 
ra, realisam-se concentra- 
ções de tropas alemã», e 
chega a Atenas o ministro 

de receber auxilio do gover- 
no federal, são as seguintes: 
Distrito Federal, Acre, Ama- 
zona» Pará, Maranhão, Rio 
Grande do Norte, Piauí, Cea 
rã, Alagoas, Rio de Janeiro, 
Maio Grosso, Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais e Goiás. 

Para acelerar a vota- 

ção da Lei n. 1776 

WASHINGTON, 3 (A.N.) 
— O senador Rarkley mani- 
festou boje que está conside 
rando a possibilidade de pe- 
dir aos oposicionistas do 

T, , - r * ■ ™ projéto de lei para ajuda ás 

g? X™' ~ sue « lixe 
Rmquanto as forças ale- 

mãs dirigem-se rapidamen- 
te em direção ao sul, atra- 
vés da Bulgaria, creando 
uma ameaça direta contra o 

imia data limite para termi- 
nar com as debates. 

Disse que espera que os 
debates sejam acelerados 
muito breve e "é possível 

•einado heleno, nas esferas «fce se convenhta trabalhar ■ ■ '■ pela noite" gregas competentes resalla- 
se que a Grécia tem a inten- 
ção de proseguir a.luta até 
u fim. 

Erten, que chegou hoje, 
iniciou de imediato uma se- 
rie de ecnfcrencias com al- 
tos 'funcionários gregotsl. A 
importância das conferên- 
cias mi destacada pelos diá- 
rios gregos. O "Eleftheron j 
Viiua" diz o seguinte: — j 
"E' firme nossa confiança ; 
na vitoria final dos aliados. 
Desejamos fazer conhecer es 
La convicção por intermédio 
de Edcn c do Gal. John 
D']l, chefe do Estado Maior 
Imperial". 

O mesmo diário adianta; 
'K' com este critério que o 

povo grego compreende ho- 
je qne a única alternativa 
possível que lhe resta é ven 
cer ou morrer. A campanha 
na Albania demonstra isto 
de forma concludente". 

A missão de^ Edcn, tres 
semanas depois de haver 
visitado Atenas o Gal. W»- 
vel, é a mais importante 
desde que se iniciou a guer- 
ra. 

Observa-se uma grande 
reserva acerca da visita de 
Eden, e os funcionários de 

Esteve ontem em nossa 
redação o »r. Álvaro Strong, 
secretario da renomada can- 
tora patrícia Odete Guedes, 
o qual nos veio dar a boa 
nova dc que, dentro de pou 
cos dias, a notável sunibista 
gancha visitará nossa cida- 
de,'onde pretende exhibir 
seus apreciáveis dotes artís- 
ticos. 

Odete Guedes, exclusiva 
da Radio Farroupilha, lem 
já, apesar de ser urna das 
mafs recentes descobertas 
do "broadeasting" nacional, 
um cartaz brilhante através 
de atuações, sempre perfei- 
tas» nas mais renotuadas di- 
fusoras brasileiras, e nos 
mais luxuooss e exigentes 
casinos de nosso pais. 

Procedendo do Gasino Aú. 
onde vai findar seu contrato j 
por estes dias, Odete Gue- 
des pretende aprcsentar ne 
ao povo princezino para, 
imediatamente depois, se- 
guir para S. Paulo onde vai 
atuar na Radio Record. 

riutos vinha aquele carro sol- 
tando. e corria em excesso de 
velocidade, entrando assim con 
tra-mão, numa curva existente 
pouco ale 
cida por Chacara do Cel. Play 
sant" e que hoje é proprieda- 
de da vva. Jaooz Mandelmann. 
quando lhe surge pela Irentc 
n caminhão da "União de 
Transportes" da capital, de pia 
ca nr. 8 043, guiado pelo mo- 
torista Gilberto Meróli, e que, 
tendo partido daqui com uma 
caiga de 3 mil quilos, ruma- 
va para Curitiba. 

Este ultimo corria na mão 
cm marjoa normal, tanto js- 
sim que estacou :med-aiamen- 
te 

O carro da Adriatica, além 
da velocidade excessiva que 
trazia vinho contra mãe, tanto 
assim que não conseguiu o 
seu condutor evitar o desas- 
tre. 

O 41.02/ foi dar em cheio 
no carro da "ünião de Trans- 
portes", ficando completamen- , 
,e desmantelado, damiica-.do 
também se.-iamente. o ultimo, i 

Com a viriencia Jj choque 
d motorista Henrique Forra 
Ribeiro, além de outros feri- i 
mentes, solreu esr.agamento , 
do craneo, morrendo imtanta 

neoment» emquanto que o seu 
ajudante sofria ferimentos de 
pequena importância 

O condutor do carro íiOsS, mi 
lagrosamente saiu ileso do de- 
sastre. o (pie se deve, certamen 
te, ao fato de ter feito estacar 
o seu veiculo, procurando mes 
mo evitar o choque, tanto que 
lavou o seu carro á valeta 
AS PROVIDENCIAS TOMA- 

DAS PELAS AUTORI- 
DADES 

Cerca de 20 minutos após c 
doloroso acontecimento, o sr. 
Emílio Wagner, comerciante 
cm Oficinas, telefonou á Ins- 
neto:ia dc Veículos, comuni- 
cando o ocorrido. 

Tmc diatamente partiu para o 
local o fiscal de transito, sr. 
Walflido Eoaventura. assim 
como a aml.ulancia da Delega- 
cia Regional, 'ogo após segui- 
dos pelo major José Schleder 
e pelo su escrivão, sr. Fausto 
Tomaz. 

No local, lugo após as pro 
vidercias preliminares, foi de- 
terminado o transporte do ca- 
dáver de Henrique Serra para 
o necrotério da Santa Casa lo- 
tai e do seu ajudante para o 
mesmo estabelecimento, afim 
de recebe" socorros médicos. 

OUTRAS NOTAS 
A vitima do lamentável de- 

sastre, Henrique Serro Ribei- 
ro, era solteiro, contava cerca 
de 25 anos de idade é filho do 
sr Jacinto Ribeiro 

O chofer Gilberto Meróli. 
conduziu i.o seu cammhâc o 
menor Alcir Essenfddcr. 

O carro do DIÁRIO DOS 
CAMPOS, conduzido pelo nos- 
so diretor, sr. José Hotfmann 
10 minutos após o desastre es- 
tava no local, acompanhando 
todas as deligencias ali levadas 
a efeito pelas autoridades. 

Parte hoje o cel. João Pereira 

(Continuação da 1" pagina) da Comarca, Dr. Manuel A"' 
dade, de afirmar, ilustre solda- lortio da Cunha Néto, para 
do. que igualmente sou um significar o pesar com n"" 
dos seus sinceros admiradores PrinepWi dns Caninos í" 

Em todos os seres himcnos, a PrU1C,Za.„a0* 8 fE ore- 
defeitos e qualidades se mes- ver O afastamento P 
c.|arn claro hospede c dc sua cxina. 

Tão mais pre-sados são os que família. O orador concluía 
I rimam (.rias qualidades. por levantar comovemtJ sal1 

Aqui. preclaro Cel. João Pe- dação ao ilustre hotnenagea- 
reira; tudo nos afirma que sois (j0 

r pela^centeíha ^v.t, Tor" 

fazem do que 
num choque de retorno, os re- ""j „It„^ 
flexos diamantinos das rutilas r._;c,a t,,j_ ,, 
facetas das vossas qualidades ,1°^. " 

DR. AMADEU DE 

PAULO 
Cirurgião Dentista 

Pela Faculdade 'le São Pau- 
lo. — Clinica Geral Espe- 
cialista em nontes e dentadu- 
p-ts. — Rua Coronel Cláu- 
dio n" 3 

NO TESOURO DO ES- 

TADO 

CURITIBA, 3 'Da sucursal, 
pelo telefone) -- O Tesouro do 
Fstado marcou para o c.ia 4 os 
seguintes pagamentos 

Secretaria da I a-'onda, In- 
dustria e Comercio e reparti- 
ções depndentes: Escolas de 
Trabalhadores Rurais ' Dr. C ir 
In.s Cavalcanti" e "Olegario Ri- 
bas", "Granja do Canguiri", Es 
cola de Pescadores "Antonio 
Lopes"; passadores de balsa e 
Laboratório de Biologia Ani- 
mal e Vegetal 

Mez de Janeiro; Escclas Iso- 
ladas dos municípios de Jacaré 
zinho, S Mateus. S Jeronimo. 
União da Jitoria, São João do 
Triunfo, Wenceslau Braz, Si- 
queira Campos. Tomazina, San 
to Antonio dn P'" 'd-m 

Resultados parciais do | bouças 

plebiscito na Bulgaria 

topolis. Serfann-iríls H-sorvi, 
j Piraí, Sengés. Rio Azul e Re- 

9s Oardanelos terianí 

sido fechados 
STAMBUi, 3 (A, N ) — Dc 

fontes oficiosas turcas i oticia- 
se que o governo da Turquia 
determinou ontem, ú hora 17, 
o fechamento do estreito de 
Dardineios, ignorando-se ainda 
contra quem foi determinada a 
medida. supondo-se. todavia, 
que seja contra a Inglaterra, 
que. em dias da semana pas- 
;:ada exigira da Turquia tran- 
sito livre pelo importante es- 
treito que dá acesso ao Mar 
Negro. 

ANKAKA. 3 ÍA. N, - -- Ur- 
gente -- Desmonte se que ha- 
ja a Turquia determinado o fe 
chamento dos Dardanelos e 
que tivessem as aguas do mes- 
mo e do Bosforo sido minadas. 

ANKARA, 3 (A. N.» Uigen- 
1e. — Ao se desmentir qte ha- 
ja a Turquia minado os Dar- 
òr nelos u o Bosforo, se acres- 
centa, em círculos bom n.íor'- 
mados, que ts defesas costci- 
rus dos mesmos constituem 
prc.tfcáo suíicient í eoi tra as 
embarcações de superfície e 
que poderiam ser baixadas as 
 i- • dc n-o contn a tinvega- 
' j d - submarinos 

Haia foi bombardeada 
HAIA, 3 (A.N.) — Infor- 

ma-se dc fonte autorizada 
iiue entre os dias de saba- 
tlo e domingo resultaram on 
ze mortos e 20 feridos em 
conseqüência do bombardeio 
britânicos contra esta cida- 
fle. 

C U R SODEARTE^BR A- 

SILEIRA 
CURITIBA, 3 (Da sucursal, 

pelo telefonei — O intelectual 
b) asileiro, J. Mariano Filho, 
realizou hoje a sua i'imeira 
conferência nesta cidade. 

A conferência com enorme 
concorrência foi realizada no 
Falão Mourisco do Clube Cu- 
ritibano e versou sobre o se 
guinte tema "Genese e evolu- 
ção da arquitectura brasilei- 
ra" 

A segunda conferência será 

espelhadas nos corações de to- 
dos nós! 

Quando deixastes aq.iei pe- 
daço de Brasil, que se chama 
Rio Grande do Sul, para entre 
nós passar vossas férias, não 
ciefcançastes: trabalhastes e 
produsistes! 

Enlevastes o nosso amor pá- 
trio, com a "listaria linda de 
uma Patria forte! 

Gom can iho, respeito e ad- 
miração. falastes-nos da bri- 
lhante figur i de nosso Exer- 
cito. Exmo. Sr. General Leitão 
de Carvalho, mixo) de so.dado 
c "gentleman", punho de aço 
r.o comando da poderosa ü3 Re 
gião Militar! 

Dissenes-nos da disciplina 
de1 ve.ssos comandados, da ai' 
ma patriótica do povo gaúcho 
c finalmente, ainda, nas reful 
gci cias de vossa palavra de 
ouro, nos trouxestes a reafir- 
mativa desvanecedora de que 
c Rio Grande do Sul nntinua 
a ser a sertinela avançada de 
i ossas fronteiras, com seus gi' 
gantes quartéis, empórios de 
disciplina, escolas de força o 
gloria — onde continua a ar- 
der a chama civica acfsa pelo 
súhido patriotismo do Presi- 
dente Getulio Vargas! 

Nesta formosa cidade, dis- 
tarde do Rio Grande, no cora' 
cão do Paraná, entoastes um 
hino de ouro á terra gaúcha; 
no Rio Grande do Sul, no seio 
do seu povo ciclopicc e tita- 
nico, outro hino cantareis 
estamos certos -- em louvor a 
terra paranáense! 

Hosanas, pois, ao intfrcanv 
bio da civismo que vindes rea' 
lisando'. Na gratidão da Pa-* 
tria viverois1 

Mas, nftc me deverei alongai 
neste panegirico: as horas cor- 
rem velozes e vossa jornada í 
Icnga. No entanto, os nossos 
votos são para oue, nas estra- 
das que deveis percorrer se 
I.erfTem flores, enquanto que, 
— nas bandeiras nervosas de 
nòssos lenços pandos de saúda' 
des, como um bando de alvas 
garças, numa revoada de azas 
tetalantes. até a extrema do 
horisonte, — continuareis a ter 
a visão do imenso afeto de no: 
so adeusf 

I Cel, João Pereira: - a-.tes 
que as rosas colhidas no jar- 
dim do coração da mu!her pa 

ranaense matizem o rolo dj 
mulher giicha tão digna e puí 
cramento representada pela V 
Exa. esposa, uso pars vós da 
mesma expressão feliz que se 
serviu Rafael Pinheiro ao sc 
dirigir ao povo que homena- 
geava uma saudosa figura de 
nosso Exercito: "Corações! Em 
continência ao Cel. João Pe- 
reira! " 

Seguiu-se com a palavra o 
integro Promotor Publico 

vos retribuir, pbveira. o militar boníssimo Ç honrado, o cavalheiro impeça 
não só Ponta Parana 

aprendeu a idolatrar c a esti 
mar como pregoeiro Jas vir 
ludes civicós e como amig0 

dedicado de rossa terra c i'1' 
distirtamente de to los os seus 
homens. 

Finda a belíssima peça f>ta' 
toria do Coronel João Perei- 
ra de Oliveira, ccbeifa. conto 
as demais, de entusiastic.s Pa' 
mas, o sr. José Hoffmann 
convida a t-xma sra. O Sire- 
ne da Cunha Neto, virtuosa es 
posa do Dr. Manuel da Cunha 
Noto para. em norpe da Mu- 
lher Pontagmsserse, fazer en- 
trega á ilustre dama patricD 
D Inah Pereira de Oliveira, 
dinissima consorte do eminen- 
te Chefe do Estado Maior á3 

? 11 R M , de uma terfcelha 
de flores naturais 

O gesto de acentuada cor- 
dialidade e distinção d» es- 
I osa do digno representante 
do Ministério Publico foi acuin 
panhado de uma salva de pal- 
mas de parte dos presentes. 

E, ao finalisar. como cogulo 
de raro esplendor a cobrir 
aquele ambiente encantador, as 
belas flores da poesia espargi- 
das sobre as cabeças respei-3' 
veís do Coronel João Pereira 
de Oliveira e de sua senhora 
o festejado poeta Cleto Mo. 
rais da Costa declamou bt,IisS1 

mo poema de sua autoria eIT1 

honra de D. Inah Pereira de 
Oliveira. 

Foi, como se vJ, encantado- 
ra a reunião fesfiva ontem l0" 
vada a efeito no Palnce Hote- 
em homenagem ao Ccrone' 
Joào Pereira de Oliveira. 
O ILUSTRE MILITAR ''^K' 

ÍF HOJE 
Consoante ja temos tido en- 

sejo de anunciar, o Coronc' 
João Pereira de Oliveira, aço/11 

panhado de sua xma. famih3- 

deixa hoje Ponta Grossa. P3!" 
lindo do Palace Hotel á hor 

i4 
Numeroso grupo de amig0® 

seus ie preparam para condu- 
zi-lo, eni automóveis, até 'A" 
rio Tibagi, nos láiites com 
Municipio de Palmeira 

Na capital do Estado. dennPj 
rar-se á o Coronel Joào Per®_ 
ra de Oliveira poucos dias, rT" 
mando dali viagem de retor- 
no a Porto Alegra, . 

DIÁRIO L()S CAMPOS de' 
seja ao emerito militar hna 

viagem. 

GINÁSIO REGENTE FEIJO' 

Edital 
Por ordem do Sr. Dr. Diretor deste Ginásio, levo 

ao conhecimenlo de todos o s alunos de ambos os cur- 
sos, que as iTiatriculas acha m-se abertas de Io a 15 de 
março; as carteiras de saúde devem ser prevramente^ri- 

Secrefaria do Ginásio R egente Feijó, em 28 de feve- 
reiro de 1941. ji - 

ANNA RITA BRANCO RIBAS 
Secretaria. 

Darlan irá a Paris 
VICHY, 3 ÍA. N.) — O éhe; 

(c do governo, almirante Dar' 
lan. irá amanhã, terça fe'rí,'n. 
Paris para conferenciar de n" 
vo com os alemães. 

Despedida 

Na impossibilidade de o fa 

zi i pessoalmnte, como defv) 
vam, o Cel. João Pereira e 
imlia, de partida para 
Alegra, transmitem, por n0\3 
intermédio ao Povo de eá 
Grossa em geral e aos seus lu 
íjueciveis amigos em l)ar

ivis. 
lar, um saudoso abraça de qj- 
pedida, com os mais efusiv 
agradecimentos pela manei _ 
carinhosa com que os tr pn- 
ram durante a sua r e^rr,ar, 

cia nesta cidade. 
Ponta Grossa. 3 de Maré0 

4:141 

BÜCAREST, 3 (A. N.) — 
O plebiscito entre o povo 
nuneno, acerca da política 
do Antonescu durou, cm mui 
Ias localidades, até ás vinte 
horas e vinte e tres horas- 
Nas grandes cidades o ple- 
biscito tende a se prolon- 
gai .ainda por mais um dia. 

Em Bucarest' o Gal. Anto 
nescu, em traje civil, acom- 
pan(hado do Ministro de Es- 
tado, Mihail visitou vários 
colégios eleitorais, não se 
dando a conhecer, e. inanten 
do palestra com populares. 

A's ultimas horas da noite 
era conhecido o seguinte re- 
sultado parcial para todo 
o país: — 1.1(i4.f>00 votos, 
sendo que desses eram .... 
1.130-004 afirmativo», e so- 
mente 1.555 negativos. Es- 
se resultado compreende 
dois terços dos votos emiti- 
dos. 

Em 57 colégios, dos 93 
existentes em Bucarest, vo- 

Requerhnentos despa- 

chados 
CURITIBA 3 'Da sucursal, j 

pelo telefone) — No reqicr'- | 
menlo em ouc a Santa Casa de 1 

Misericórdia de Pont.i Grossa 
solicitou subvenção ao gover- 
no. o Interventor Federal deu 
hoje o seguinte despacho, .— 
Concedeo, relativamente ao cor 
rente- exercício, uma subven- 
ção de 12 OOOSOOC. para paga- 
mento em duodecirnos mensais. 

* laram 135.588 cidadãos, des 
clinaiii de formular qualquer : ses 135.422 afirmativ-imen- 
comcntario a respeito. te e só l(i,6 negativamente. 

AGENCIA F0Í 

LIQUIDAÇÃO DE CARROS USADOS 
I iqulfla-se por preço», âe «casião oa seguintes earrs < «antl**, 

todos em perfeito estado de funcionamento; 
Sedan Chevrolet 1936 de 4 portas com mala 
Sedan V8-I930 luxo 4 portas com radio f- 
Double Phaeton Ford 1929 
Double Phaeton Chevrolet 1928 £" 
Comercial V8-1935 com carrosseria Purgáo f 
Caminhão V8-1934 curto com capina 
Caminhão V-81936 com parabrisa, longo 
Cau/inhão V8-193C aom cabina, carrooaerla. diferenciv» 
duplo 
Caminhões Ford 1929 quatro cilindros < 
Caminhão Tigre 1929 com cabina é , 
Cofre Nascimento de duas portas í 
Motor A Oleo Crú Otto Deutz para tndnatrta f 4 
Motor eletrteo da 0 cavalos £20 volta. ^ £ 

ATENÇA0, ALUNOS DO 

GINÁSIO REGENTE 

FEIJO' 

Reunião do Grêmio 

Gínasíano 
Sob a direção do Dr. Jo- 

sé Carlos Figueiredo, reunir 
se-ô, amanhã, f "-feira, no 
Ginásio Regente Feijó, a di- 
retoria gorai do Grêmio Li- 
terário Esportivo "Regente 
Feijó", afim de serem abor- 
dados importantes assuntos 
referentes ao necessário re- 
gistro dessa prestigiosa en- 
tidade estudantil no Depar- 
tamento de Educarão Físi- 
ca do Estado, O referido re- 
gistro, é a ultima determina 
pão recentemente afixada 
em edital por aquele Depar- 
tamento, e á qual deverão 
atender todas as entidades 
literárias - esportivas para 
a devida oficialização, e, 
tonseqlienteniente, para uma 
atividade legal 

A* reunião de amanhã, 
qne terá inicio ás 17 horas, 
deverão comparecer imprete 
rivelmente todos os mem- 
bros dos departamentos mas 
cuiíno e feminino do citado 
grêmio estudantil. Melhores 
informações poderão ser 
colhidas, nesta redação, com 
o jovem Huy Amaral Prado, 
das 13 ás 15 horas. 

MORREU A CRISE 

1 

A Imperador;) dos Preços Baixos vai conquistar Ponta 

Grossa pelas grandes vantagens que oferece ao Povo!! 

v gh.nas para ?"lteifo 

iCoichas fusíão para casal , . 

vOlchas dc seda para casa! . . 

Líjuitciros oara casal ... 

, •üígiçòcs para chá, 7 peças . 

toalhas ícípudas, grandes para 

rosto   

,feias de seda natural p. «ra;a. . 

i ucm malha 120  

.Crctone sup.. 2 metros de larg. 

't amisas de fecho p. homens. 4S e 

as jersei de seda p. homenn 

; ni, idem para meninos ... 

.áesas olímpicas para senhoras 

òSOOO 

!2S500 

.{SSOOO 

525000 

liSOOO 

35500 

05500 
75000 

5SO0O 

55000 

95500 

85500 
55000 

..lusas de seda, grande moda, pa- 

ra senhoras .. . 

Caições p. banho, o maior sorti- 

metiío. desde .... . . 55000 

...i.irl para banho, dc aleodão e 

ae la, desde  125000 

 fCiís para homens, aifa novi- 

Jade. desde ... . ... . I2J00" 

Camisas de tricoline, o maior sor- 

íimenío «Ia praça, desde .. 105000 

Calcados para homens desde 15$000 

Calçados para senhoras, desde. 105000 

Redes para cabelo, artgo forte, a S500 

CASA TANGO — Av. Vicente Machado, 35 Ponta Grossa 


